
Discurso do Presidente Varl-lsUBEgABA, ;:, (A, G,) -:-- O presije,nte d� HCPú:Jlicil 'pl�O' interno, somc:s _obrigados a ubater a.r,ümai,s .",ntes ciD irlrule dente Getúlio Vargas; ':��ta visitll não 'é'dQ,Sil11pi�s>,àgrade- ,

unciotl, por ocasião da mauguraçao da XVIT bxposipa:, apropr-iad a, dlzJm,ane�o os rebanhos. bstu, fOI a herança que c!lm'nlo pelo yosso ,,,pOJO, Il�S lut�s (111� travç: dlll.:'UJlte aI�"-o-Peellilda desta cidade, um discurso no qual iI1lCJa de, recebeu o meu Go vêrno ; para combatcr e corng'lr-the os c.nnpanha eleitoral. E também o 1111CIO' de uma �ase nov,�.,. o'pstrando a sua satisfação em inaugurar o Importante -

erres c desmandos, pr.ra cousí.ru ir a grandeza e prosperulu- de novas batalhas pela prosper-idade e pelo 'eqrdJihrio eco- 'I:l(�tanle pecuarista. Hclembr a a sua ylt�ma visita a Ubera' d� do U,?,sil, ,i:, que fui el�ito, numa gigantcsca dcmcnstru- llo�llieo d? um aglomerado human� 'cm lltíc as virtudes' de"fia qUHndo foi aco lhido _peID, hospitalioadc �lo PO\:o ,mmell'�J, ]),10 ,d� te e CIVismo das hn:ças populares". Por_ ou tI'O -iado, <�çao realizadoru e da teuacidadc foram sempre l�eco.llheci-('!lI plena cam panjaa cIcitoi-al. Falou do espír-ito dll1fll�1!C,0,(I� tel�('�ona o Governo Yolta� a. politicr. da couccssao .�Ill:eta da �1�IS c procl�Il:t::ldas. Pode�� estar c�rt,os, de que nao faltará"overnador JL\sc6lll1� Knbistschck que muito po�lera Iazer créditos aos criadores, e liminando-so os i nl erruediários ga- as Yos�as atlVl�aQes o apoio l1ceess�rlo,para:lesenYolver e"01' Minas Gerais. DIZ o pr�sldente Vargas, conti nuanrt.y () nanciosos, de Iornu. que s� possa recompor CO�l rapruez o e,stabillzar::t. VIda econo,m!ea desta f'ertí l rcgrao. Se até aqui�en rliseurso: "Diante dos tatos e da� cifras l1:e:;o1'avels, rebu,n,lto bom,t() cm decrescigio. A matança de erras deve s,el' tivestes motIVOS ele rlesânimo, unamos, de agora em diante
ningllelll ousará contestar a decadencia da pecuarra nestes proibida, l;�l!ltO Iês]J�ellllme.nte de exemplares f'emeas". Esc os nossos esforços, para aperfeiçoar os mctodos ele trabalho,"dUmOs tempos. COlIl"tremendo:" prejuízos. 1.11�S, sempre de clare�e o ',J�efe �10 �xecutIvo ,NaCiOnal que u�ml vez resta- e aproveitar o 111el1101' da 'incsgota vel fonte de r-iquezas do�nilllO forte, atra�'essa�le uma Crise que fOI (hrJglcl�1 pelo pro,- ;:elecl(la � suuaçao cio prosperidade UD, peclláI:la, ? Govêrn., Brasil Central. Na gleba fertil que hahitnis, todos os pas-prio Poder Publico, E os resultados de�se calamitoso cqui- iorneccru el.ementos para que se 1I1stale111 frigor-ifioos ser- sos com fé e bôa vontade serão nrof'icuos. Continuemos a.voco p;í e�tão�patentes :o,� olhos d:.Nação Q�w,ndo"o mcrca- vindo a varras zonas. trabalhar Ser!l (�es�'aIccilllent?S, _pelo bem estar, e pejo enrí-.do mundial se mostra ,l�ido de carne, o. Br-asil nao a pode

'... quectrnento CIO fnangulo Mineiro, porque scra essa a me-""'xportar; e até para satisfazer as necessidades do ('O)1SUnJ{)
__ .. _ _1�crI,!1!llando·0 seu impor-tanto discurso, disse o Presi- lhor maneira de servirmos à Pátria"._:._�

_
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Siri solucioDada o jrlblelli d. papellle i_praDO
RIO, 5 (A.a,) - Há tempos i agro-industriais, aquele técnico recebtamos do exter,ior, com! gião nordesti�a, -princiJ?�lmen·1 go�êrno �0ID:0 mventor .da prl­

encoI1tra-se empenhado em! desde 1939 vem trabalhan,do regulandadB, e agora com te, daquelas areas sacnÍ1cadas i meIr� maquma de _:des,fIbrar (}

�,€ncontrar uma soluçã<;, para a 1 na. organizasão. de- se� plan?" constantes elevações de pre' pelas sêcas e pela falta de tra-I caroa. Portanto, nao e de es­
industria do papel nacIOnal, ca'l cUJ� Bxecuça_? hbertara o paIs Ç?S, a celulose de que nBces' balho: '

.•
tranhar aA boa vOl;tade da

paz de suprir nossas neces- : da Importaçao anual de celu' sItamos. AssIm, com o desenvolvI-
I
atual gov:rno por esse pla�osidades ,. internas, o agrônomo lese e de papéis no valor de; A situação agravou-se em' mento dessa industria, conse -

I
de aproveItamento da �elUlQ-,.José Augusto -Freire, do qua' I cêrca de 650, milhões de cru' .1949; quando tivemos a desa' guiremos a 'fixação das popu- se, o': plantas.?e ,textels q�eI

,dro técnico do ministério da �e�r?s ..F�la�do hoje sôbr� sua
'

..
gradável surpresa de vel: au' lações do nordeste, proporci�' ftrar.ao be�efl�I�s :a eoono�ulLAgricultura, Sua campanha mlclatIVa dISse -o dr. Jose Au' ! mentando o preço das" celulo' nando-lhes as melhores condI' naCIOnal, r;edlmmdo n�ssa lU"

produção de cBIulose, plantas gusro Freire:- - "Seria longo
I

ses e dos papéis em bases su' ções de vida. Aí está () ponto I dústria do. pap.el. para lmpren.....
:�xteis e o aproveitamento de rememorar as lutas que venho

•

p�ríores a duzentos por cento, de partida !par.a uma impor-

{sa
e demaIS atlvlda?e.s qu� de-

. :residuos e fibras vegetais. tendo para o êxito de minha, além da deficiência progres' tante industria nacional, ten- pendem dessa :natena prrma.
Especializado em pesquizas- idéIa; pois há, anos passados, I siva do fornecimento que che- do por bases sólid�s.._<?itenta: Qualquer capital qu� o l?ra.-....-.-.............. .,..,.....�--- ......� ..,.._,--�. _ '" ............---...-. - _.•-.-....-. " I g10U' até agóra, prejudicando:mil quilômetros -quadrados sil inv,ert� na execuça.o desseIRAO TROPAS PARA ALÉM-MAR

I enormemente a industria de: descobertos de florestas coni- I plano seTa ,pago, depOls, com

RIO, 5 (AG) - O general Paulo Figueiredo, secretário geral do Mi- p�p&is da alta classe e do f�n- f�ras existen�e� n:ssas vastis- I jU:-os, porque serão con�si�.erá­nistério da Guerra, que acaba ele regressar de Washington, onde ptl,rti- 'ClOnamento n?rmal da l�- SImas �, .pnVlle�Ia:ctas terras veIS o.s. resulta:dos eConomlCOS
ticipou da Conferellcia dos ChanceLeres corno'delegado militar da repr� I prensa: A segUl� passou as.slm do terfltor�o brasIleIro,

. I e SOCIaIS alcançados. Resolve'"
.sentação brasileira fez. estas importanfes rleelara,ções sobre o cOIl�lave�' a expllcar em IIr:has ge.raIS o Devo salIentar. que estou en-, r�n:os a falta de �apel p-ªra."A Conferência dos Chanceleres teve como todos sabem, o mais plano de redençao da mdus- contrando a maIOr boa vonta-, todas nossas necessIdades fEl
rcomplclo êxito. Todavia, seu carater principâl foi politico. Os setores tria de papel do pais: de da parte do govêrno do pre' resolveremos o grave prlÓblema.

_militar e ecol1omic;o funcionaram naÇlueJa, ;'eunião inlei-náciol1al como :-:- "O Minis!ério _da, �gTicul' sidente Getúlio_ Vargas. Aliás, 'da fi�ação d_ás :1?0pulaçõessubsidiárjos dos assMfos de �l'à,t'l11eÚI politfca, pO,is; como sabemos di tu:ra} com a
. ,�olabol'aç� do:lo �h�fe da ilaçao conhece seus nor�e�t�nas . .sa� dOIS gran�espolitica l1ão porre élispensar o' concurso dÇlqllcles que falam em fiOlm:l.Instituto NaCIOnal do, Pmho e ttraba,.lhos 'desde velhos tem- serv1ços ao Brasil que o gover·das forças oriundas das finanças.

.

do Instituto Agronômico da pos.' Fui premiado pelo seu no dó presi�rite VaTgas fará.
Mas nós. os elementos militares, não nos restringimos aos t'rabalhos Nordeste, deve situar na re- ,-----

.

da conferência, Levamos a efeito muitas conversações de_interesse eapi- gião nordestina a industria de. HOMENAGEADO O GAL. ESTILLAC LEAL
tal para nosso pais, o que redundou no a,proveitamento de tempo. En- beneficiamento da ""matéria NOVA YORK, 5 (R.) - O minis't;·o da, Guerra do Brasil, generalt1'etanto. assuntos houve que rec[uereral'11 nossa maxima atenção, haja prima, aproveitando 120 mU Estillac Leal, e os membros ela sua comitiira chegaram ao aeroporto !,lavista o rcferentg ao passivei ,envio de tropas continentais �para qría.1quer' toneladas de fibras extraidas La Guardia i\s 10,30 horas, de Wa,shingt,on, a fim de prosseguir em suapartc' <1.0 mundo: do bagaço de ,cana de açucar, visita' de' inspeção às instalações militares dos Estados Unidos. O ge-Trahalhamos ativamente e nessa oeasião o embaixador .João' Neves que ,está anti-economicamente neral brasileiro foi recebido no aeroporto pelo eoronel E. M. Bellitez,,la FOl1tDura desenvolveu brilhante a,tuação, No conlato que estabe.Jeei sendo usado como cOlnbusti· chefe do serviço de relações do primeiro exército, representanélo-ocom colegas de oLltros paises podia ob�ervar a precis�o e o ac.erto COI:ll vel. Além di'sso, �erão aprovei-, general Willis Crittenberger, comandante geral. A comitiva dirigiu.-se

1I.
dI"

tl'a��.Ihan,l: ali. forças arl11acla� ame.l;�can3s. A despeIto de lTllnha pra", tadas. ,_doz� .

mIl tonel.adas paJ:a.a ilha jo G:0v��'nador,. onde está localizado o Q. G, do_ referid� ....IIca mUlta COlsa, lnter�ssante pUde vel . anUaIS de I eSlduos em fIbras exerCIto tendo alI swo homenageada com uma salya de 19 tIros.--..,--, " texteis de caroá", agave ma-
. ".DEMITIU-SE APoS SER DIVULGADO' O cambira é juta.

_ .

MORTO UM IANQUE POR ,UM RUSSQ
ESCÂNDALO Com �sta produ�!_W supnre- VIENA, 5 (R.) - A Russia oficialmente apresentou seus votos de,

remos tôdas as fontes consu-
pesar pelo trucidalllento de um soldado norte-americano por um sol-HIO,5 (AG) - En..volvido num eseandalo de grandes proporç,ões por midoras dQ pais com boas ce- dado soviético. O alto comissário ,dos E,stqdos Unidos, sr. Walter Do,-1l'!" na qualida.qe de presidente da Comissão de Marinha 'Mercanle, apro.: luloses por igual preço das im- .nelly, publicou l1lll' comnnieado dizendo: "As autoridades soviéticasvado o aumento das passagens nas lanchas ela Frota Cariocll, empresa portadas e ainda Bom graride de Viena concorclhràm em tol1làr pade, numa comissão com as autori�lia qual era presidente, função que continuara, C'xereendo mesmo depois vantagem de desenvolvimento dades norte americanas, na investigação da morte de um jovem solda­de nomeado diretor do Loide BrasHeiro, l) aünirante Lemos Bastos viu-', de uma indústria nacional. do americano, abatido a tiros por um soldado russo, pouco depois di!s� na contillgêneia de solicitar delllÍ�são da frot::t, o qlÍe ocorteri há dOiS,' Estando aquelas plantas tex- meia noite de ontem.dIas. teis localizadas no nordeste -- ---:- � _:._ _Agora, seguildo se notioiD. o almiranle Lemos Ba,'itos acaba também seu beneficiamento "jin loco" AS BôDAS no REI FAROUKDe solicjtar ao presidente àB. HepubJica demissão do Loide BrasileiJ·o. será mais um fator da teden'

_ ..J�sse pedido, porém, ainda não foi c1espaeblldo pelo ehefe do govêrno. ção econômica e social ,da re-

Imposição· IS BlmpaB�las petrollferasRIO, 5 (AG,) - As Com- guela autarquia, à contar de "incluidos" além de gasolinapax:hias distribuidoras de ga- primeiro de janeiro de 1947, l-o oleo Diesel e o querosene.íiiolma e de outros subpTodutos uma taxa correspohqente a Isto equivale a cêrcq. de umdo petroleo iraram cientifica' ,nove decimos de cent.avo· por i biliãtÜ de cruzeiros que ague,l?os pelo IAPTEC de que deve' : litro de carburante, consumi, la autarquia social quer ag-óra-l�m recolher aos cofres da- do no pais em tal categoria, receber c0ll!0 atrazo. Além dis'
so, passaria a receber aproxi'�,
madamente duzentos e cin
quenta ,milhões de cruzeiros
anualmente. Contra tal medi,
da rebelaram-se todas as com
panhias que operam no pais,
algumas das quais recorreram
imediatamente à Justiça pará
que, por intermédio de manda
tos de segurança, sejam reco'
hhecidos seus direitos.
Outras não foram ao terre"

no administrativo. responden'
do à notificação do presidente
do .IAPTEC com oficios em querBfutam a validade dos textos
legais em que aquele se baseia
para cobrança da dita taxa.
° assunto deverá tornar-se
�'uidoso em 'lista dos grandes
mteresses em jô:wo.

CALHO, 5 (R.) - Todo o Egltp comcmorara eOl1l desfiles coloridos�
no proximo domingo, as bodas do rei. Faronk com a linda egípcia
de 17 anos Narri1l1an Sadek.

CONDENADO A 31 ANOS DE PRISÃO
---

RIO, 5 (A. G,)' - Telegrama de Santos informa que o 'rribunal dOí
J liri eondenoll a 31 anos de prisão o�ensacador FraJ1Cisco Ramos Bal'­
bosa. de 51 anos, qüe no 'i:lia 18 de llgostO do ano pa�saelo, para vingar­
se de um elesafeto poJitieo com o qual discutira d'lll'anle 'um comido>
rea.lizaclo na Praça ela Republica, incendiou as vestes ele uma menina
de S anos, filha do seu adversório provocando,lhe a morte. O cr!rl1e re­
vestiu-se da ll1ais inconcebivel pervcrsiclarlc. Depois 'dc agradar a cr'ian­
ça que se encontraya sozil1ha em casa" Francisco convidou-a a ver co­
lllO se solta,va um balão, DepOis üe perlir-J he que ficasse quitinha e de
ser atendido, riscou um fostoro e levou o lume ao vestido da menina.
Esta, distrai da, só ([lIa,ndo sentiu as queimaduras saiu correndo 1l0S'
gritos de "seu Chieo me queimou; seu Chico me cru eiIlJOll".

VIAGEM DE INSPEÇÃO DO GAL., GóES
ruo, 5 (A, G,) - O general Góis�i\'Iontejro, Chefe do Estado Maior

(las Fôrpas Arma,das visitará o Nordeste, segundo anuncia o órgão ofi­
doso "A Noite". Nessa oportllni�ade inspecionará as bases llavllis,bem com as tropas rIo Exército sediadas nos Estados de Alagoas, Per,
nambu('o. Pa1'lliba e Hio {ll'am!r do Norte, O gal. Góis l\fonteiro, afirma
aq.ucle vespertino yiajani por mar, acompanhado por altas patentesl1ulJtllres c, poss.iyelmente, pelos chefes do EstaLlq Ma.ior de terras,mal' e ar.

MEDIDA A UNIDADE BÁSICA DA LUZ SOLAR

DESASTRE AVIATóRIO NO ACRE
CLEVELAKD, ;:, (R.) - Dois cientistas - o médico nOI·te-amerieana

Dean Bllrk, do Serviço de Saude e o biologista alemão .(11'. Oito Warburg.
do Instih,to Kaiser \Vilhelm, ele Berlim, Clã zona norte-americal a, anUll­
Ci:ll'�1Il1, em comunicaçiío conjunta, que conseguiram medir" unidade ba­
sica dll lnz solar, realização eientifica capaz de cheg,;1' iI utilização dai
C'lIergia solar para a produção de força matiz e o c1esenvo]vimen.to in-
,tensivo d::t produção a,grieoIH. Se os doi. cieütistas conseguiram encon­
trar e isolar um produto quin'Íieo cuja ação se.ia desenyolvida sôbre as:
pl:<ntas através dos raios solares, precisa a comunica,çi'ío, tornar-se-ia!:
então possível ca,ptar e utilizar a energia �olar para a produção de fõ,.ç:l
motriz e generos aliIuenticios, pnrtindo de- produtos quimicos e. fina.}!,.

JUO, 5 (A. G.) -' Segundo telegramas recebidos <ie Hio Brancoeapilal �lo TerrltOI'io rIo Acre, OC'OITeu UH tal:de de srgundarfeira. ultim��nn acidente COJ1l um avião do tipo "Belallca", do Servico de Comuni,<eações da,quele Territorio. nas proximcliadcs do aeroporto da,lQcalida­-de de XaplIri. O aparelho espatifou-sr de .encontro a lllua arvore in­"rendiando'se Morreram earbonizados o piloto Manoel Souza F;rte�'lJatnr 1 d R' G d L S
'

_

a o 10 ran e (O ,uI r que pertenceu ii FAB, e os C'omen:iantes:a.creanos ;:I'Ta,noel G[Hllell Bezerra e .To�é Melo.
,· •• ,,1_-1--',,_......Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e Willy Zumblic
ENCERRARSEA, HOJE, 1\ VITORIOSA MONT RA DE ARTE DO ARTISTA CONTERRANEO wILLY zu�mLICK, EXPOSTA NO CLUBE DOZE DE AGOS.

TO (Térreo).
--------�----------------------=-------�------���:------------------------- ------------------------------------------------��--------,-------.

Ia 1l18�J �B.ilr fizn,.. calleira...! NOS S A V I D
c (Coniinuaçõ» da,'- pagma) I calcular, por éxelup]eJ, que 100 míl ]

.. -.
.

ci�s, �o Fom�nto:- Agnco�a, sob a

l pés, corr:spondendo. ", 5,000 saca�! Vê passar hoje, o seu aníver srta. Judith Cunha, elemento natalício da graciosa e gent]
Cl"lt�llo�a dIreçao

T
�o nr. Afo�so de 60 quilos, produzirâo, ao valoi J sário natalício O nosso preza- de destaque em nossa socíeda- lissima senhorita Leni Leal

Mana Cardoso da '. erga, :0 serviço I atual de mais ou menos Cr� 1.200,00 do e benquisto conterraneo sr, de e filha do saudoso conter- competente funcionária ti
Florestal, sob a ,onenta,çao compe- a saca na fonte, de �rc:duçao, a el�-! Airton Soares de Mendonça,

.

raneo sr, Eduardo Cunha, Departamento Estadual de E
lente do. Dr. H�I, ta Barbosa e que,' vada soma de seis nnlhoes de cruz:1- : zeloso funcionário do Banco NEWTON NOCETTI tatístíca.
.sem maiores d1f�cuJdad�s, lhe f'or- I ros, por safra, Observemos, tod�vla,

.

Inca nesta capital e compe- li Transcorre hOJ' e o aníversá- CARLOS ROBERTO
necera em torroes milhares de F d "Sta Catanna", '" '.'. , , , ,

,

..," ,,'
"

-I que
nas azen as '

,": t tente tecmco em. contabilída' no natalicío do Jovem estu- Transcorre hoje o 3° aniver
mudas de mgazerros para o SO�11 estão sendo transplatadas, nao 100

d I d t N rt N tt· sárío natalicio do interessam
b t d fIEl o-i .

. e. \ an e ew on oce 1.
: rea�en o

.

o cu eZ,a, ,O,:IOU o
mil, mas 250 mil mudas e ass�m! Ao distinto nataliciante en- t MARGOT COSTA garoto Carlos Roberto Capela

Serviço de Eírgenharia Sanítaria, que mais claramente poderemos avalIar', _ f I' it ções I F h
'

1 t filhinho do sr. Oscar' N, Cal'.. I' d Ill b ,.,.'
.

"

" VIamo" nossas e lCIa, az anos oJe a ga an e me- -

está sendo rea rza o na la, em
a enorme lllfluencJa da iniciativ a

NEUSA MARp. DA SILVEIRA .' f'" t fílhí h d la, e de sua exma. esposa d
�0ll10 o Serviço de Combate á Malá- �e Acari Silva no projetado soer.! F' tei h'''''' , 90 íver �ma v�rg�, 1

b �n .

a

t
o sr

ria, chefiado pelo Dr. Mario Ferrei- O'uimento econômico d� Ilha c zo-
" ,es eJat u o�e seu

1 tanlv e' 'pauI,r? MO�I,at" sUd
-

Ee�tende ,Maria de Lourdes Nunes Ca

.

.

. 1 'd "_
o .'

.

" '. . '. sano na a IClO a ga an em· o ICIa 1 1 ar . o s a o. la,
la, �s quars, sem a ar :e, quasi SI

na Iitoranea catallnense,. precon� .nína Neusa Maria da Silveira, MÁRIO GILBERTO COSTA JUDITE ROSA E SILVA
lencIOsamente, consegtnram recupe- zado pelo. Governador Iri neu BOl-

d ilét f'ílhi h d r sa-. T h
. .,

- A eremeríde de hOJ' e assina]
..a.r regiões fertihssimas e restituir nhaus('n'

.

! 'dl e a ,l in aF o n�sso PB e ti, rantscI?r�e d
oje 0Ma;ll:verGs�l

a: salíde ao ilhéo maleitoso, EJl� ])f,a fonte, colhemos que no' O a�mg,o sr, l:anc�co er � no nata ICIO o sr, ,ano u- o aniversário natalicio da gr
. Nas Fazendas "Sta, Catarina", 'r"

.

11a grundc :

da Sílveíra, hábil e, oompeten berto Costa, da Marinha de ciosa professora Judite Rosa
- momento se verr IC,1 1Il,

t
'

f' d ríci
t

, _",
'I 1 t d 1

desde as' sementeiras até o café
.

d ter "llcipalmente e gra lCO
.

e nossas o ICln;:ts,
.
Guerra, e filho do nosso aml' S1 va, e cmen o e rea ce

. procura eI1hel ras"aPo111)laI1t'1'O' ele.e de sua exma. esposa d. Ma-', go sr, Laura' Costa, sociedade do Estreito e d.i1épronto para a exportação, t1l(10 é
em nossa a, par " G d SOl

'

I
. I f' h' d d A I' R

ira,balhado obedecendo a métodos os car� sombreado, Colonos e capita- na , � 1 veira, ADOLFO G�IERI?UIN '_

I .l� a a sra.
'.

ma la osa

nl�is ra<:_ionais e modernos, sob. a
I lislus dc vários pontos int�ressan:- I

D, ZILA GEV�ER� VIEIR� I A �d,�ta de ho�e,marca o am Silva.
_ r_

orténtação assídua do engenheiro' "

ente na exploração dessa' . C.ompleta hoje mais um am
j versario natalício do nosso. X

";m-o'homo Dr, Glauco Olinger do
se Vl\ a�1

'uma vez que J'á se versário natalicio a exma, sra, amigo sr, Adelfo Chieriguini, i IRACEMA V, MARTINS
""O , / nossa nqueza, d Z'lá G d V'· d' .' ,

.

nh-'Fomento, cuja ação dinamica e ca· esgotaram as áreas disponíveis no" I ev�er �el�a, 19n� c��petente, e dedicado fU�ClO· ,!,r.anscorr� �ma a o amve

paz bem sentimos atnl.vez de todas nortc do Paraná, tão em evidencia esposa RdO nosso

V'
d_Istmto aml-! nano da Importante flrma sano natallcvlO Mdat.exma, _sra:

as informações que colhemos do fa,- nos ultimos tempos. ,go sr, omeu Ielra,·
_.

. Carlos Hoepcke S, A, d, IraceIl!a , lar ms, dl�
.zendeiro e dos trabalhaelores. Demais, sem dúvida, é a cafeicul- Dotado de :excelsas vll;tu!les O aniversariante que é figu· esposa do nosso presado a�

O replante rIas mudas de café .iú tura caBia;; fruticultura de expor- e nobr.es sentlmentos 'cr�st�os, ra conceituada nos meios co- go sr, Ponciano Martins, hab�
foi' iniciadQ �ú vários ·trecho� das taçã�, o caminho mais certo e mais: a ilustre da�a �erá enseJot n� merciais �erá, por certo mui- e �'Ümpetente motoris�a". .

Fazendas: grande parte nos cl'iapa· Ti1pielo, no dominio agrícola, para, data de hOJe ver o quanto e to .cumpnmentado, AS numerosas fellcltaçOe!
d�es, onde as plantas ficarão prote·1 a pretendida recuperação econô-; benquista, motivo porque re' LEOPOLDO MEIRA que por certo, recebexá junta;
gidas das geadas,' e outra parte den·. mica de que falamos, E já que de-' ceberá eloquentes pl"lovas de A efeméride de hoje assina- mos, prazeirosamente as nos

11'0 da própria mata que está sendo! vemos obedecer a certas nOl'lllas estima e apreço, la a passagem d'Ü aniversário' sas,
raleada cie.ntif�caIrie_nte, p�ra. coar. técnicas no plantio do' café, ,l1o�'-1 "A, Gaz��a" associa:se as natalicio do !l,2sso estimad? ABELARDO COELHO DA
os n:cessal"lo� ;)0% de, luz, JI1dISpen- mas que nos garantam a COn11l1Ul- �,anlÍ?estaçoes qu_e, por' ,c�rto conterran�o �': Leopo,do Mel- SILVA
sav,elS ao maIOr rendimento do ca- dade dos empreendimentos, sem, Ira receber, por tao ausplClOsa ra, funclOnano da Guarda· Decorre amanhã o anivet
fezaI sombreado. É, aliás, esse apro- os perigos e as ameaças que frus·. dat�. .

.

,Maria da Alfandega desta sário natalício do nosso distil1;
veitamento das matas para o cafe- trarUl� emprczas semelhantes rio I "

GUSTAVO COSTA ! capital. to conterrâneo sr. Abelardo
7.al som��l�eado, o processo mais a_I norte do País e em São Paulo, ai ,'Ill'ansc?�re hoje Q an�v�rsá'l; DR. MARIO LAURINDO Coelho da Silva,
vançado de riltIltura, •._; I temos as duas Fazendas "Sta. Cata.: no natahclO do 110SS0 dIstmto A . ef.emeride de hoje marca Conotando com vasto círcuiO'

Está hoje praticamente, provado. rina", como um exemplo e UIll mo·, conterraneo sr, Gustavo Cos -

o' aniversário natalicio do nos- de amizades o ,benquisto anf

<flue, por ex.emplo, ,se São Paulo hou-l delo a imitaI'. ! ta, funcionário federal apo· : so distinto conterraneo sr_dr, versariante será por certo, alo

'\lesse sombeado os seus cafezais, l E, tendo ú frente homens da en-' sentado e personalidade de 1'e- Mário Laurindo, pl"lovecto àd' vo de expressivas demonst�a
�u ao menos conservado parte de: vergadura c possuido pelo mesmo levo nos circu10s sociais, ca-I' vogad-e-, cões de' estima e apreço, a

:suas primitivas matas, cujas áreas' entusiasmo e a, mesma·coragem de rater integro e coração banis' LENI LEAL quais nos associamos COlll

foram utilizadas na cultura do ca-; Lun�rd�lJi, com a c[lpacidade de simo, .teve êle a compreensão Decorre hoje o aniversário imenso prazer.
fé não teriamos hoje a lamentar os, .\.C�lfl SIlva, podemos assegurar pIe- que fmaLln-ente lhe concedeu I --------r;�ultados ruinosos a que se Che"j' no exito aos que se p:'opõem a en-: O gov�rno, �Q proI?ri? esforço. ACONTECIMENTO SOCIAL
gnu, grandecer Sta, Cat[lrma no· Planol cARLOS' ROBERTO I 1') I' I C 't 1 d R bl' Con�thlle Ra'

. . -

Ih'd
' .

dI' t F t' h' 30'
.ea I,,-ou'se, 011 em, na apl a a epu Ica a rua

hSegunclo mformaço�s co 1 ,os pc- economlCO, .com � csell:V0 Vlluen o e? �]a, oJe,.? seu anr
�nos, 13G, Copacabana, o enlace m[ltrimonial da gentilissím.a sen rr

]a reportagem, um pe de cafe som· agro-pecu3rrn e lI1rluslnal da Ilha .versano natallclo, O galante Il'inha Vem Couto Ramos, prendada filha da exma sra. d, JulJCta COIi

1jreado (2 unída.-des po�' cóva) pro-! e do litoral, nas vastissimas pro-I menino Carlos'Roberto, filho to ·Ramos, "iuva do s[ludos� capi�ão. de FrMata J�rge' R[I,l'h�� ..�on;/
,QUZ na Ilha a mérlia de 3 quilos de! pqrções que se podem vislumbrar dos nossos amigos Oscar. Na- sr, Tenente Jorge Edgardo de Oltveira Neves, ofiCIal do EX�ICI,O

f· b f'" I A' d '1" t' r d
-

I '·C 1 M' d L
(·Ional. r

'Ca e ene l'Cla( o,, SSlm,}lO eremos pe o que ]a se ,cs a. rea Izall .o,
. zare ape a e I ana e ur- O áto civil realizou-se na l'esidencia, da genitora dn noiw. e o r

CON--F"--E---R'.'E-N-a-A 'DO DESEMBARGADOR AL'-VES I des Capela, ligicso, às 17,30 horas na Matriz de Sa,nta Terezinha do Tunel N�."o.
k Por esse motivo haverá fes' Após o enlace o jovem par viajaram via aérea para _B�Jenos .

Jrrr.

tiva reunião em 'sua residên- _"A _Gazela", fe_licita'o desejando·llH! felicidades,
_ .

.... .

:'
" PEDROSA -

cia, com farta mesa de doces IRMANDADE DO DÍVINO -ESPíRITO SANTO
Conforme foi amplamente" noticiado, realizou-se no dia, 21 de e gazcizas, I "

abril p,p" às 20 horas, no Salão Nobre da Faculdade de Direito, soh RODRIGO ANTôNIO ! ASILO DE ORFÃS "SÃO VICENTE DE PAUtO
oQ patrocinio do Centro Catarinense de Estudos e Defesa do Petroleo, Na data de hoje vê passar . _ " 'pJ'oli,� conferência do Desembarga,dor Severino Nicom('des Alves Pedrosa" .! '

t 1'-' De ordem do sr, Irmao Provedor torno publIco qu(', nos
ler�

!>ôbre o tema: A lula contra os trustes e a questão do Petróleo", maIS um anlversano na a 1 1110S· dias 13 14 e 15 de maio co,rrente (domingo segunda e
,

t' t
' . .

'C, d' A
.

t
�.' ,

PIo" proJIIPerantc elevado. número de pessoas, en re 3S quars se no avam CI,O Q. m�nlno n'0 ngo n ?nIO, f�ira:) terão lugar no,A�i'lo �e Orfãs "São Vicente de ,a�l ,

iriIJ
,,'ppresentantes do Exm.o, Snr, G?vernador do Estado, do Ex J?1.0 , Snr: dIleto f!lho do laureado pIntor VIdas pela M�s� Adnulllstratrva �a Irmandade do Dl,VIDO EsPinte:
Dr, Secretário do Interior e JustIça" do Exmo, 'Snl'. Dr. Prefelt,o Mum

conterràneo Martinho de Ha.' Santo, as festrvld�des do Orago, C�ljo program!l ,obedecl'.l"<� ao sefll nOl
'Ciplll, outras altas autoridades .e alunos dos n?ssos estabele�Imentos d

�

d l' a) noveqas, as 19 horas, na Capela do DlVmo Esplnto Sal! o,

{!e Ensino Superior e SecundarIo, o conferencIsta, com bnlho e o 1'0 ,e ' e sua exma, esposa, .} (lias 4 a 12, de maio; .

�

>entusiasmo, que lhe são conhecidos, discorren, durarLie .cêrca de uma Maria Palma de Haro, l.ti) missa de comunhão geral às 6,30 horas da manh,l' !lu rlOl:t'
hora sôbre o palpitante assunto, impressionando profundamente os

. Ao nataliciante "A Gazeta"
I
dia 13, em qne deverão tomar parte os ,Irmão,s, suas eXJ11as f;1011 j,

pres�ntes, sendo, por isso, ao terminar, mui,to aplaudido,
, f

.
.

tI" e os fiéis em geral; hO
O Centro Catarinense de Estudos e Defesa do P�troleo dando e 'll:s�vamen e a�eJa Imensas c) missa festiva em honra do I:)!vino. Espirito Santo, ilS 8'ssi

<cumprimento ao seu programa promoverá no corrente mes outra con· fellcldades extenslvos aos seus de domingn, dia 13, com a assistência de Sua Excia, RevereIld� po
:ferência, que será proferida, pelo seu Presidente de Honra, dr, Telmo diO'nos progenitores. o sr, Dom Joaqnim Domingues de Oliveira dd, Arcebíspo Metlo
Vieira Ribeiro, I

b

JUDITH CUNHA
.

atno, que pregará ao Evangelho,' te

1· -do t� t ' ,dI �noit�, dos dias �3, 14 e .1�, nas tendas armada;; dC�:��: et

DR. ENRIQUE A. MOSQUERA !
Faz anos 10Je a IS m a edifícIO cio ASIlo, barraqUInhas, leIloes de prendas, sorteIOS! Ilf 'id

i hav(,l1c1o, queima de fogos de artificios na última noite das festlV
Encontra-se em nossa capital o distinto conferencista e ,perioclis·

, Valrnor Anderson e senhora par- eles; . 'di"
.;.1' t t' I E' A M

.

d ') O T" F t' "1' ,ES!lI)'l
1I.11S a, equa OrIano [r., <nnque , osquera que percorre os pmses a

r
.

t
.

de. U1Z es'eJro, no COlT('nte a.no, e o capita Isla SI.
. ais d

.América Latina em missão cultural, i lc�pam aos paren es e pessoas e Amin. e as festividades s.erão abrilhantadas pelas bamlas nlUSJC'
"A Gazeta", nêste ensejo, saúda-o com votos de feliz penúanên-' suas relações, o nascimento de sua 14° Batalhão de Caçadores e Amor a Arte.· .. les o

'(:b em nosso meio. i primogênita que na pia bâtismal re" Convido, pois, por êste Edital, às meretissimas au!Ol'lda( flU g
...--,---.-- - .----.---.- ..--

,: cebcrá o, nome de Dulce Mary,-ocor-
Irmãos da Irmandade, às exmas familias da Capital e ao povo

tl hC
- Tal para, �ssistireI? e tomarem pa.rte nas solenes f\st!vjdaçJ�s :�leCiDR TEIXEIRA DE mmT..NS .

I
rido na Maternidade 'fDI', Carlos ra do DIVInO ESplnto Santo, pelo que a Mesa AdnunIstratn:l

• Corrêa.", no dia 3 do corrente. :::eus agradecimentos,·'
.

. Je 1�
ADVOGADO Fpolis" 4 de maio de 1951, Consistorio da Irmandade, em Florianopolis, 3 de IJ1al�.

e

• , .. ESC'BlT<mIO: ALAMEDA ADOLFO KONDER, N, 16, José Simeão de S�uza �::_l.o_

A,·,

,

.. _------------"-----'----------

VENDE-SE
Vende'se por motivo de o

1 proprietário ter de viajar para
Filhos, irmãos, noras, genro e netos de BRAULTNDA DOS REIS O Rio, uma casa e terreno, si­

FERRAHI, convidam os parentes e pessoas amigas, para assistirem ,à tuada no Bairro de Fatima à
'missa que, pelo transcurso do 30° dia de' seu f�lecimento, a: IRMANDA- Rua Aracy Vaz Callado.

"

OE DO SENHOH JESUS DOS PASSOS mandar[l rezar no lha 8 (terça-. Para melhoras
.

f
_

1cjj'a), ás 8 horas, na Capela do Menino Deus, I ,.1... "'. ln ormaçoes
À todos 'que comparecerem a êsse alo ele fé cristã, externam sua gra- dll'lla Se a casa de negócio do

Iiil!ío, sr. Ermuo na mesma rua,

I Misla de 3Q· dia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ui .\1.'\ I:CA DF] :FLOIW\N(>I'OUS

1',lHtal de citação, com o prnzo de trinta
- (;10) dla,;

O doutor Arno Pedro Ffoeschl, juiz de,

.:lireito c1'j 1" vara da 'comarca ele Flo, i
.�ia"-ó'r){)1!s, Estado de Santa Catarina, na !
.forma da lei etc,

I

Faz saber aos que o presente eelital de I
-cttaqão,. com o prazo o'e trinta (30) dias, I

..'irem, ou dêle conhecimento tiverem I!,,que, por parte de Carlos Boabáíd, na

açâo executiva que 111QVe contra Isaac

.Palatntk, lhe foi dirigida a petíçâo do [
�eol' seguinte;

"Excerentj�simo senhor 1

doutor juiz de elireito da primeira vara I

..la eomarca de Florianópolis: Diz Carlos I
Boabatd, bvasrleiro, 'casado, capitalista"

• .resídento 'n ssta capital, por seu advogado
�

abaixo-assinado, que é credor de Isaac:: IPalatnfk, de nacionalidade ignorada, co­

snererante, casado, residente nesta cida-.

-de, ediflcio Cruzeiro, à rua Felipe Sch- i
.mtdt, da quantía . de quínze mil cruzei- �

TOS (Cr$ 15.000,00), dinheiro, representa-}

rllt por uma nota promissória, vencida e i

:não paga;' a qual não conseguiu cobrar',

pelos meios amigáveis, Requer, portan-I:
'to, respeitosamente, que se digne vossa :

excelência, de mandar expedir 'mandado �,
-exeeuttvo contra êsse devedor, afim-de f,
ser citado a pagar essa divida, custas e t

os honocdrios_ do advogado à razão de.I

:2()'%, dentro ao Plifzo de U horas, sob r
pena de penhora, na forma ela lei. Junta f
'Com esta o requerente, 11111 edital de pra- I'

ca pUblica promovida por êste Juízo;

'Contra' o mesmo Isaac Palatn ík, que, se- ;

• .g-und.o se sabe, está com o propósito de- � ,

znudar-se 'para São Paulo, deixando os 1
.seus credores sem o devido pagamento I

-e sem 'gamntias honestas. Caso a penho- ;

�'a "venh� � recarr- sõbra bens ímõveís, t

-deverá ser citada, também a mulher do i
-devertcr. Paga-se a taxa judícíárta sôbre i

o valor dêsse titulo, Nestes têrmos, E. I

D. 1Sôbre estampilhas estaduais no valor!
-de três cruzeiros, Inclusive a respectiva I
taxa de saúde públtca estaa"al). Floria- i'
nópolis, 27 de dezembro de 1950, (Ass.) I
.Pedro ele Moura Ferro, advogado. Em a!

dita. petição foi proferido o seguinte des- I'
pacho: A. Como requer. F'polís, .....

27-12-1900, (Ass.) A. Hoesehl. Petição de

rts, 17 - Excelentíssimo senhor o'ou[or'

ju'iz de direito da primeira vara da co­

mârca de Florianópolis: Diz Carlos Boa­

lbaitl·, 'por seu advogado abatxo-assínado :

-que, tendo requerido uma ação executiva II
cambial contra Isaac Palatnik, desta prn=.

ça, acontece, que não. foi êle encontrado,

I'. ':para -ser ·citaó'o e tendo requerido o su­

plicante uma medida assecuratória de
.

.seu direito, .ínrormou o oficial de justi-!

ça, por certidão nos autos, nada ter en- :
contrado na própria residência do deve-:
dor que' se ausentou para São Paulo I
<com a intençãe de fugir. o"esta praça

e'l�lão pagar suae dividas. Tra ta-se,
- entre­

ta.hto, ele um comerciante com firma indi­

vidual, estabelecida nesta capital, ex­

:plorand0 o comércio ele móveis e expor- I
1:ação" de' madeira e cereais, à rua Traja- :

no, número, 15·: Requer, portanto, que se I
digne v, excia. de manrêar expedir edi-!tal para citação d. devedor para pagar

a divida constante do _ título ajuizada, na; I

forma 'legal, na' conformidade dos artigos!

177 e 1.78, do Código de Processo, em I

-face à afirmação do oficial de Justiça e':
rio que se constatou dos autos' posterior- I

.mente, poís.. o devedor ausentou-se, fur-,

tivamente para São Paulo para escapar,

à execução de suas dividas, inclusive

·"sta do suplicante, Nestes têrrnos, E, D,

(Sõbre estarnpilhas estaduais no valor de

três cruceíros e cinquenta centavos, in-I
clusíve a-respectiva taxa de Saúàe PÚ­

blica Estadual). Florianópolis. 29 de mar- ,

co de 1951 (Ass.) Pedro de Moura Ferro, !
'Udvogado, Em a dita petição foi pr<}fe-.

T.idO o ssguínte despacho: J, aos autos, IIComo requer. Florianópolis, 80 de mar-

'ço de 19õ1. (Asslnaóo) Mário Rocha.,

Despacho de fls. 20 - Expeça-se- o edí- I

tal" com o l'!razo de 30 dias. Fpolis".
4-4-1951. (Ass.) A. Hoeschl. E, para que:

chegue ao conhecimento de todos, man- !
dou expedir o presente edital que será I'
publicado na forma da lei. Dado e pas- ,

saõ'o nesta cidade de Florianópolis, aos

seis dias do mês ele abril do ano de mil

novecentos e cinquenta e um, Eu, Vini- i
-erus Gonzaga, escrevente juramentado. o ,

subscrevi. (Ass.) Arno Pedro Hoeschl. i

juiz de- direito da 1a vara. Está conforme. I

Q escrevente juramentado: Vinicius Gon­

êltaga.
(841)

.Ao construir sua casa

RECUSE

.produtos inferiores!

EXIJA

S6 o tempo diz a verdade na impermeabilização. Evite,

pois, os impermeabilizantes baratos, de pouca durahili­

dade, que perdem sua ação em pouco- �empo. Exija

Sika n." 1 - o único impermeabilizaute de fórmula

( original suíça, fabricado no Brasil! Seus longos anos

de emprêgo em grandes 'e pequenas construções, .pro­

vam sua inalterabilidade e eficiência. Sika n." 1 neu­

traliza completamente a umidade, evitando a ruína das

construções. Seu preço é pouco mais ele-vado que 08 impero

meahilizantes comuns, porém a sua qualidade vale muito

mais. Não arrisque, pois, o s�u uome nem
a solidez da sua

'construção.Exija sempre Sika n.01
-- o impermeabilizante

mundialmente famoso que impermeabiliza para sempre.

a L
Produros Químicos para tmperrneobilizc çêo

RIO DE JANEIRO

Representantes em todo o Brasil

Vendos�dos 'produtos Sika em F19rianópoiis:

TOM T. WILDI Bc CIA.

,

Rua D. Jaime Câmara - Avenida Rio Branco

Caixa Postol 115

FLORIANÓPOLIS

IComo aprender 8 dançarl
. 4a EDIÇÃO AMPLIADA !

Com a nova dansa, "Baião" Samba Iiso c !
..
".

I

os ultimo, passos de Bolero, Rumba, Swing.cou- I

tendo 120 gráficos 330 passos, fací litando as se.,
nhoritas e cavalheir-os a aprenderem em suas

,

.

'-o '.

próprias casas em 10 dIas apeniJ,S, no pnnClplO

sem companheiro ou companheira. Método de

r:itmos modernos pelo pl:úfessor Gino Fornacia�

ri, diretor e professor do "CURSO PRÁTICO" DE DANSAS RITZ". Aulas

particulares, rua da Liberdade, 120. Preço: Cr$. 45,00 - Pedidos pelo re·

en�bolso postal - com o autor - Caixa Postal 649 - São Paulo.

Edital de la praça, com o prazo de. vinte

(20) dias

O doutor Arno Pedro Hqeschl, Juiz de

direito ela la vara ela comarca de F'lor-ia,

siõpolís, ESlado de Santa Catarina, na

-forma cta leí etc.
.

Faz saber aos que o prc.iente edital de

:primeira praça, com o prazo ele vinte

(20) dias virem, ou dêle conhecimento

'tiverem que, ,110 dlá 14 de maio, próximo

vindouro, às 14 h8ras, nesta cidaele de

Florianópolis, à frente. elo edifício elo

Palácio da Justiça, à Praça Perei,..a e

Oliveira, o porteiro dos auditórios do,
.Juizo trará a pÚblico pregão de venda e

arrematação, a quem mais der e maior

lançó oferecer sôbre a respectiva avalia-
.

, ção de duzentos e vinte e cinco mil cru-
.

zeiros (Cr$ 225.000,00), o seguinte: N. 1) .

- Um tE>rreno sito nesta Capi'�al, à rua

Almirante Lamego, com a área ele 3.0GO

m2, aproximadamente, medindo 40,34,

<à rua Almirante Lamego, fundos na mes­

ma extensão, extremando com o mar,

Jado leste na extensáo de 73,20 metros

-1l.pl'oximadamente,
.

extremando com Ro­

berto Müll>er e lado oeste na mesma ex_

tensão. extremando com Ernesto Brand.

avaliado. por cento e vinte mil cruzeiros

(Cr$ 120.000,00), N. 2) - Um préelio cons­

"-r.elido de tijolos, coberto de telh�s, for­

'l-ado, assoalhado, e envidraçado, em re­

gular estado de conservação, com diver­

sos compartimentos, construido no ter_

renel aCÍll1a descrito, e mais benfeitorias,

avaliado por cento e cinco mil cruzeirc'S

(Cr$ 105.000,00), num total.de duzento�

" vinte e cinco m.íl cruzeiros

(Cr$ 225.000,00), Os bens acima fC':'um

penJaorados a Alberto Müll,r e sua mu­

-l.her, na ação executiva hipotecária, mo­

vida pela, Caixa Econômica Rederal de

. Santa Cat8rina. E, para que chegue ao

cC'llhecimento ele todos mandou expeclir

o presente edital que será afix_ado no lu­

gar do costume e publicado na forma

da lei. Dado e passado nesta cidade de

:Florianópolis, aos dezenc'Ve dias do mês

-de abril do ano ele mil novecentos e Clll_

quenta. e um, Eu, Vinicius Gonzaga, es­

crevente juramentado, o subscrevi. (assi­

nado) Arno Pedre. Hoeschl, juiz de di­

reito da primeira vara, Está conforme,

Q eSCTevente juramentado: Vinicius
Gon­

zaga.
(9251

MINISTÉRIO DA MARINHA

COlvIANDO DO 5° DISTRITO' NAVAL
EDITAL

CONCURSO PARA Cr'RURGIÔES-DENTISTAS DA. 'ARMADA

Acham-se abertas na Direto.ria de Saúde Naval - Ministério Rio de

Janeiro, a pflrtir de 7 de Maio a, 5 de Julho do corrente ano, a,s inscri­

ções para o Concurso' de Cirurgiões-Dentistas da Armada. Os interessa'

dos deverão se. dIrigir ao. Comando do 50 Distrito Naval - FIOl�ianópo: I

lis para melhores informações.
I !�

--_._-------_,

GLOOCA MEDICA

DR. PtEMIGIO
Moléstias internas em geral - Doenças de I'i.mhorag e tr:ian('a41

Conaultório: Rua Felipe Sclunidt (Ediflcio Amélia Net-oj - Fone: 1,�

Cowmltas: 9 às 11 e das 14 às 16 horas.

Reaidênci�: Largo Benjamin Constant, ti - Fnne: Ull}2.

At.ence a. ehamados dentro e (ora dlO eidA8e.

Em
meo',
.li.

ou

/

l

,"

1
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ARTES 'PLA'ST'ICAS

iW±UA MI" ! ar rII

MUSICA

'rYe�1 e Liqllllll .

Drqoestra SillôDiu É ,g�!!!d��J.!�!!�Lta pâ-
!llais, muitp mais aplausos à SOo

gina a permanência de duas e�po-cícdade de Cultura Musical:. síções de pintura, em nossa capl'tal•.Por dois motivos: o sucesso da
WILLY ZUMBLI,CK, pintor cata-

noite de 3 de mato.ultímo e o �H- r-inense, auto--di,data de grande mê­
seguir chegar ao X�Vnl Concerto rito, expõe seus quadrós,

_

em nuPle,.·
rla Orquestra Sinfôlllca.

1'0 de' oitenta, num dos salões
.

do
N1i'O' que sejâmos pessimistas, mas, Clube' Doze de ,Agôsto {terretf"�

aos poucos, a gente' se vai conven-
São retratos, cabeças, natureess

cendo de que _
iniciativas no t�rre. mortas, composições e paisagens,

no da arte nesta encantadora Ilha,
que bem demonstram a vers�titida�não passam da idade infantil, [a- de do artista. -

mais se tornam adultas, e, algumas Gostamos, especialmente, de "Na
vêzes. atingem apenas a puberdade, eira", "Espera d'água", ,"-Depois da
para depois, morrer.

. chuva", com excelente desenho 8
Esta, a regra geral e a Sociedade bela composição, "Perus" e �ni­de Cultura Musical, sua honrosa ex- versário do vovô", ambos muito ·ae­

ceção. corativos. "Salceiros \desfolhadO$�' 8;
Grupos e associações nascem e

"Britador" são, também, bonUM.não deixam ZEFERINA MINIA,TO, há mu,ito
radicada no Brasil, dá-nos, agora.
mostra de seu .Inegável talento e'
boa escola,
Lá estão, no Demoçrata Clube.

seus trinta e quatro trabalhos.
As naturesas-mortas e as flDrC8'

de Zeferina . Miniato encDnfràDl
.na pi-ntora sua melhor maneira (h
expressão, sem, contudo, ofuscar li
beleza de suas paisagens.
Naquelas, destacamos - "CElJo-

o crando teatro é principalmen·
te li�guagem_ É pelo estilo e pelo
texto de uma obra dramática que êI-e

pode ser atingido. E o essitíl? por
si, mais do que a invenção dramá·
tica diferencia e classifica as obras

dramáLica-s, segundo sua qualida
de. O motivo d€ o "Amour V-eille",
é o mesmo- de "A,ndrômaca". O

"Amphytcíon" que Giraudoux es-

creveu e que êl€ acreditava ser o

trigéssimo-oitavo, já havia sido
e-xplorado setenta _ e cinco vêzes
antes del-e. O que importa, não é

1,1, a anedota escolhida, o terna, a

ação de uma peça,' mas a sua lin­-i
.j guagem e tudo quanto essa Iingua-I

gen?t sugere. A Jnyenção do autor,
reside tõda ela no texto.

O texto, as palavras 'escritas,
impressas, o conjunto de réplicas,
tiradãs, monólogos e diálogos dos
atores, _que fazem !:l conversação
em cena 'exprim,em energia huma­
na na sua forma mais perfeita de
dísseoação e de conservação,
E as palavras de uma frase ou

de -L1l11 verso sãó O,S. traços e as ci­
catrizes dos sentimentos do poeta.

O que é essencial numa f'rase ou

num verso não decorre n-em da
gramática; nem da sintaxe,

-

nem da
retórica nem- da- sígníücação íme-
díata, �a.s das sensações -e dos seno

- ,Im.a es'.'e"·_·1tímentos que O poeta cristalisou
I d II

· - U Mnas suas palavras ao escrevê-las e ADI a e IVlSla Milton Carneiro. e seus artHltasque tais palavras despertam d-epois estrearam; ontem, no Teatro Álvaro.naqueles que as ouvem.
Há muito que se fala de televisão. de Carvalho. Boa estréia, 'com boasUma fra-se de teatro ou um ver- Somente agora, entretanto, ela -interpretações, especialmente . do-so é, antes de tudo, um estado a

aparece próxima de entrar nos nos- jovem ator-empresário.s-er atíngtdo, ufn ponto culminan-
sos hábitos, como, há 'vários anos Pelo que vimos e pela reperllíir4{l>te q\JC! o comediante deve alcançar já aconteceu nos Estados Unidos. que nos oferece o elenco- que p-oscom a sensibilidade necessária pa- E quais serão seus resultados, per- visita, podemos augurar um n�a­ra poder diz-er êsse verso na pleni- guntamos .inquietos. - Bons ou dável inicio da temporada teatrd da­tude em que foi escrito; e que -o maus? De qualquer forma será algo 1951.diga com perfeição. como s-e o en- novô, 'e muitas coisas serão modlfi

Teatro leve e divertido é o; ((Ue-
contrasse naquele instante, 'como cad-as.

nos oferece Milton Carneiro, lII!lM"
se o inventasse, como se fôsse cria.·

.

� qual será sua repercussão no
antes de todo, teajro honesto. '-el1,t

ção sua, como se o autor o escre- cinema e no teatro?
intencionado.vesse e dissesse outra vez naquele Uns entendem que enriquecerá

, __ 'o.

,

_

instante para o 'Público. a ambos, outros sustentam que os A "GAZETA DE ARTE" tem -Pôr'Quando o ator o scnorisa, preíe- substituirá. objetivo informar e divulgar. &ânre tal verso ou tal drase, êle a,tins-e Entt)ndemos que qua,lquer conclu preconceitos. de grupos ou eSC$lftso ,público 'por uma imcon1Jpre-ensi- são será prematura_ O tempo se en artisticas. --.-----.,.veI emoção na qual nem siquer a carregará de dizer �em está com Suas colunas ,estarão sempre t!ber�intelegibi'lidade impor,La. a razão, D-e momento, cada um po- tas á colaboI"ação envia-da ao n�EnLão o espectador sente êssoC derá adotar a corrente que lhe pare- cI,dereço, desde que a mesma .-e-verso, não mais no seu sentido cer mais acertada. sente interêsse exclusivamente $'tééimediaLo ,mas na sua força cl'Ía· Mas que não se pense em ressusci- tico.do,ra_ E�tão, diz o poeta" a alma tal' as discussões pueris dos primei·_ 'I Nelas estampa,remos; também, 0l'fÍ�do espedador s,e €leva, como _se' 1'OS te�J1pos ?O ci.l1ema. ,O qt�e
_

deve' tica.s e sugestões, sôbre o nosso wa�transport'a - acima dela mesma e se lUOS fazer e aceItar a televlsao CO-I balho.enful1a de uma espécie orgulhosa mo um passo necessái"io e inevitável, I Tr,ocamos correspondê·ncia oomde alegria, como "se tivesse criado e?CaTar de ,frent,e s�tas consequen-, ór!5�os que se ded�q:lem ás m-esma;g{) (Iue acaba de ouvir. Clas e dela tU'ar partIdo, ahvldades e proposüos.
,

POESIA

RENDEIRAS
Hoiel La Porta:

d
.

.

1 las ren eiras.quartel gcnera (
, «:Formigas ... abelhas ... a1'a1111a5, ...

Sei lá'que melhor ehanrar
Ao bando de faladeiras.

. '

atacam, " têm arte!Trabalham .• , '

Tomaram conta da po'(ta"
da calçada, da escada,

.

d� crente que entra e que sai,
de <!uem vem e de quem vai,

Tomaram conta do hotel
_ tTomaram-lhe o lado e a f�en e.

De rendas de bilro e cnvo,

Constantemente elas f�zem
exposição permanente.

Mo compl'U a minha renda._ oç, '

...

't crivo de JablrllltO ...
Compra moçaComprR moço...

t "Compra. .. eu faço um descon o

Renda- branquinha, tão .branca ...
toalha grande, de f-,;an]a... a'Mas. .. não tem chen'o de 1'Os .

_ "Compra moço. &.te ?heirinho. ...é coisa do mês de. m�I�\ sane ...é maio, mês de laranja .

Renda hranqUinha, t�o. hranca ...
uma blusa uma golmha ...
Mas, não tem cheiro de ro·sa!

_ "Compra moçO. �ste ch�irinho ...é coisa do mês de J�nh�: sabe."
é junho, - mês da tamha ,

Renda branquinha, tão
_

hranca - - .

Tão bl'anea, um. encantamen/�E tem bom chClro de

ros*� _

".Compra maçá '_"'I@itr
Com Jra que a noiva é formosa ... ·'·
é co\sa do mês de setemb,�?, sabe ...
Setembro é de casamento,

SÁLVIO DE OLIVEIRA

, \

Louis Jouvet
• I

N. 4

desaparecem passam,
lembranças. A S.C.M. ao contrário,
com sua Orquestra Sinfônica, ai es­
tá a, povoar o pauperrimo ambiente
artístico de Florianópolis.

.
.

Não tivesse ela outros méritos,
comei a excelência de seus concêr­
tos sinfônicos, sob a batuta do
maestro E. Peluso, sempre- _�omprogramas .escolhidos bem executa­
dos por todos os seus elementos,
ainda seria digna da nossa admira­
ção e dos nossos louvores, pela sua

vitória, 9-ue é a de um grupo de
idealistas.
Mais uma _\rez mais, aplausos' ii ,Socied�de de CuItul'a __Musical!

1, t de tlm pOV0 se mede pelas mani,O desenvo nmen o

festações culturais.
d.

d 'da cultural catarinense eE _ diremos nos a VI

nosSOs dias?
. ,

'd-" _S
'

t mos aIduma coisa em mat'ena de cuItm a o e ee e '"

c rcduzidissimos cometimentos de abne'1I:nos a pequenos
_.

·d'·d ,'i{' caIU para ver vltonosa a sua 1 ela,gados que -tu o saclI 1 ,
-

Q seu pendão.
Assim tem sido com

fico, com a Coinissão Catarinense
com o Circulo de Arte Moderna.

estáAgora mesmo nos'sa Comissão d� :r"-olclore q.ue �á
. re­C0111 o. seu Boletim Trimestral no setl�lo. numelo,�-se p.1 .,,' o COIIO'resso Brasileiro de PolclO! e,para para eval �h) 1 .,'

valiosíssima contribuição. -

,

""Ias, falta-lhe muito.
. _Falta.lhe o �parclhlUllento, necessário para a flxaçao

fenômenos -demológico5: máquinas de filmar, de foto-

o Instituto Histórico, e Geográ·
ele Folclore e até ...

dos
;grafia e inúmeros outros. .

'"

Falta.lhe uma sede, onde ponha a, sua Biblioteca e

lnantenha o Museu Folclórico de Santa Catarina que, pou­
co a pouco', por doações e aquisições,_ vai se enriqLi.ecendo.

E não: só, a bôa vontade ba',sta ..•'. i lJreciso dinheiro,
,

Apelamos para Q patriotismo dós Edis caiarine-nses,

"

las", "Dálias", "Acácia amarela" e,
nestas, "Manhã Nublada" e: «trjU
Muro ",

a ser tradições, crenc:as-.­
posteros deixar -tt.nri

Exemplo
Walter F. Piazza

Algumas negativas, algumas evasiva.
Entretanto, três prefeituras se colocaram, até o pre­sente momento, na vangua.rda. Foram as de Jaraguá doSul, Indaial e Concórdia auxiliando'nos.
Muito temos feito e muito., ainda, se Deus nos per­mitir, faremos elll pró! do's estudos folclórkos sem. remu­neração de qualquer espécie e, unicamente, lutando porUIll maior desenvolvi�ento cultu�al de nosso Estado.
A leitura. do parecer que se segue, extraído d'O, "Diáriodo Executivo da Prefeitura de São Paulo", de 18 de abril

p.p" nos levou à meditação:
PARECER N. 21/51, DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃOE CULTURA SóI?RE O PROJETO DE LEI N. 406-50
Objetiva·se pelo, pr-ojeto de lei em estudo, a concessão

elE' um auxilio de Cr$ 100.00,00 (cem mil, cruzeiros) para
ocorrer ás despesas decorr,e'utes da aqtlisição de material
foto'gráfico, cinematográfico. e outros, necessários à am­

pliação dos trabalhos do "Centro de Pesquisas Flocóricas
Mário de Andrade",
_ Conhecemos IlS altas finalidades da entidade---refedda
e temos acompanhado suas atividades culturais desenvolvi­
das, 'sempre" no �entido patriótico ({e p�rmitir aos contem-

poraneoOS (} melhor conhecimento das
contos ou canç,es populares, e aos
importante docume;ntário a respeito.

Somos, por isto, favoráveis à concessã'o .do auxilÍo;.,Pedimos, todavia, que se junte a êste processo a prova da!existência juridica da entidade, embora saibamos que, dilofato, ela existe e tem procurado. atingir seus objetivos.Sala das Comissões, 16 de abril de 1951. -

(a) Admir Ramos, relator.
Aprovada o Parecer Supra.
Sala das 'Comissões, 16 de abril de 1951.(as,) Décio Grisi, presidente. Admir Ramos relaJor�Miguel Russiano, João Jorge Pieroni e Antônio CilÍos Netto..
Se a Pi'efeitl1ra de São Paulo concede aos folcloristas­bandeirantes CrS 100.000,00 (cem mil cruzeiros) porque niúJ.

nos concederão as municipalidades catarillellses auxílios;mensais de cincoenta, cem e duzentos cruzeiros?
Porque não se interessam as nossas autoridades mu\n·cipais em proteger uma instituição que tem levado o nome:do nosso Estado à Europa, à África e ás Américas?O exemplo das Prefeituras Municipais de Jaraguá dU€Sul, _Indaial e Concórdia e a atitude dos vereadores paulis­tas deve ser imitada -- louvável imitação! - por todos oSfprefeitos e.,edilidades catarinenses. /
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LEGISLATIVA
.a (lAA.R'!A

ÂGRÃ.OECirtIENTO E MISSA
VIUVA MARiA VIEIRA DUTRA c_

NA ASSE'MBLE'IA
_.

Waldyr de O. Santos
.

trabalho s(jp.
12a sessão ordínária de 2 de O 'sr. deputado Braz Alves que leu, substanclOsomaio de 1951. deu conhecimento à . Casa, I bre o ,problema da agricultura ma.Presidência: Deputado Pro- tê-la representado nas come' I nosso Estado. .tógenes Vieira

, morações levadas a efeito, .

a I O. último orador inscrito na hora;Secretárias: Deputados Le- l� de maio ultimo, em Brusquez] do expediente, foi o
..

sr. dep�tadQnoir vargas.Ferreíra e Elpídio Sendo lido telegramas a 'se- I Aquiles Balsini, que teceu consíderaeBarbosa. rem enviados à Câmara dos! ções em tôrno da restauração.' dosAta: Aprovada a da sessão Deputados e Senado par?- a
t Tiros de Guerra.

.anterior, sem retificações. /J restauração dos Tiros de Guer- I ORDEM DO DIAExpedíênte: Ofícios de di- ra, usou da palavra o sr. depu-I·" O pr-lmeiro orador' da ordem doversas procedências bem como tado João Estívalet Pires, que
1
(ta, foi o sr. deputado Fernando.publicação de,rrevista para a encaminhando à votação deu: de Oliveíra, que falou, protestando­Assembléia; Oficias pedindo su o apôío de' sua bancada à mectl- i contra a remoção do sr. Olivériobstítuíções de vários deputados da pleiteada. .

! Côrte, fiscul da Fazenda em Ca-em Comissões legislativas; ofí- Também ocupou a atenção noinhas para Vidt."Íra.cio do sr.. deputado Wilmar da Casa, o sr. deputado Barros i Respondendo. ao protesto do sr,Dias, pedindo se telegrafe ao Lemos, que enviou à Mesa, tex] deputado Fernando de Oliveira,presidente e vice-ditos do S.T. to do telegrama a ser enviado
ocupou a tribuna 'o sr. deputadoF., respectivamente, dando ° ao sr. Presidente da jRepublica, Osvaldo Bulcão Vianna', provoean-,seu apoio ás,' homenagens solicitando o prosseguimento do apartes da bancada pessedista.prestadas ao sr. Ministro Lau- da ab�rtura do canal em Ara'" Em seguida usou da . palavra (1;

do Camargo, seu presidente, pe' ran�a.,
"

,

� ",' I deputado Ylmar Corrêa, que defen­la suá justa aposentadoria, o .Noo. havendo matéria a ��: I
deu o ar, çamento..passado, porquan­que foi pelo mesmo sr. 1'epre- dlsc�tlda. e votada nem .oradu to, o mesmo superou o orçado.sentante justificado, merecen- res ínscrítos, o _sr. presidente, Também', o-sr.. deputado'Walterdo o apôío dos líderes das diver: encerrou a sess.ao, ,eollvocand? Tenorio Cavalcanti, protestou con­

sas bancadas oom assento na outra, para hoje, a
..
hora regr' .tra a remoção dos fiscais da Fazen-Casa mental, com a seguinte ordem

d 1 'd . .'
díd 'd d

.

"
.

"Ih a, e en o um pe I IX os mora Go
Na hora destinada ao expedí". do dia: Trabal os das comLs-

d p' f Alta. .

d
, d-

, ._. . -

res e on e a, aSSIna o por l-
ente, o prImeIro. orad?r �Ol o sr. soes.

versos moradores daquela localida-deputado Enedmo RIbeIro que - X -'
_ .

'como representante de Sãó Jo 13<1 sessão ordinária de 4 de maio 'de, que MO apoiam a mu.dan�a da.....
ele 19"1, mesma para Waldyr Ortígarí teu-aquim saudou a Casa e os srs. u

'.. -

'deputados, dizendo dos propô- Presidencia: Deputado Protoge-::--,dbO 10 ,srd· "ddeputad�'d,os.vald? c...sitos que o animam de defen- nes Vieira, :a, pe 1 o ,a provi encia seja � �der os interêses e necessidades Secretarias: Deputados Lenoír dido em apreço �p�n�ado �o PI7OJet�de Santa Gatarina e mui prí: r VargasFerreíra e Elpidio Barbosa. de l,eiA:ue tra?SIta,p�la Càsa, pedI."cipalmente O de São Joaquim. 'Ata: .Aprovada sem restrições a
do
Faloi .. que fOI qefendo: .

O segundo orador ínscríto, da sessão anterior. alou .0 deputado Antomo Gomesfoi O sr. deputado Lecian Slo-' Expediente: Constou da leitura ,de A,lmeIda, que tro�lXe,a Casa, arbi­vinski, representante de Ara- de telegramas de diversas proce tran�da�es c0.n:�b.d�s ontem �l�<, ranguá que teceu considera- ciências, fazendo comunicações. sub,deJ.e�ado de'P9hcHPdo EstrroJo.ções em tôrno do Plano Agro- Justificando o, requerimt�to de PO:' fI�l, o deputado sr. Osvaloo.Pecuárió do Estadq, distribuido sua autoria pediu o deputado Fer, Bu�cao VlaJl_na que deu conhecimenà Casa para mais acurado e- nando de Ol"r .
- to a Casa do fato que redundou.nasIvel a, a lnserçao em .

.. "
.

xame dos srs. representantes,! ata de UI! voto de pesar pelo fale- arbltran�dades ac��a ,pelo .exceSS<l..terminando por apres:entar .� cimento do dr. Lazaro Bastos em
de auto�'I�ad� �hcIal, prometeu'C

' .

d' n 1- , do prOVIdenCIaS a respe't
asa uma ln lcaçao a ser e v Canoinhas. Fizeram,se ouvir apo- _

' 1 O.;�' ada ao s�. Governador do. �s- iando o requerimento os srs.'depu.; .l';ao. havendo mais, materia a. Sef!'
" �S... t:;tdo pedmd? tomar provlden- tados Osvaldo Bulcào Vianna e dISCUtId� nem vot�da, o sr. preSidem
,<

Clas a respeIto. Paulo Marques' em nome da U D N
te encenou a ·sessao; convocando o�'I "uDO, Seguiu-se-Ihe com a pala�a e P.T.E., resp:ctivamente.

. ..

i
tra para segunda feira, à hÕl1l regi.-

'f

e sr. deputado Walter Tenono

I T b' .

t'f d .
l mental, com a seguinte ordem dO!

\"
ri 1i I t· In fIam em, JUS L Ican o o requen d' T.b II d

;[
}VAí:(b �,c�? �t.�u� vo dOi adadar mento faiôu o deputado Enedino

La: ra a lOS as comissões•

. '1:' .',lU,I.' .sodre .�ldn ldar;?ts, e den"ben d�� II Hibeiro, pedindo a inserção em ata l·-�"..---"_., .-

-

.

O O apo O e erra; e an 1

"I" �

.'>

dos", porquanto, hoje, aquele
de um v_?to de p�sar pelo falecimen

,I IEMPREGADA
1

•• , •

O lho de 00-1
to em Sao JoaqUIm do coronel Boa· -

,

mUlllclplO e rgu p "

, p' dd te t· nergls de' MedeIros e que dessa ho i recIsa'se II uma empregada que···�1·· para OS que usam �reb��od a rra ca a�'1�en�, II· menagem se dess� conheciment� I saiba cozinhar, tratar à rua Pedr�

"'.""

, a 1 a o �or um P?VO da ono-
à familia enlutada'

'

I
Ivo. n. 1. .

;'L

AZU L
so e ordeIro, termman 0, por. A

' '.,
,

;;,:::

G ff apresentar à Casa pedindo . ,POlando o. requel'ldo, fez-se ou

AI
''-'�,:,':." ',. 8111e e" ,construcão de estrada para

VIl o dep.utado Ylmar Corrêa. I u.am....
'I

melhor escoamento dos produ· Rrequenmento do deputado Braz'
'

...� -

•
. AI d' d .

- ,,:. 1 No. centro da CIdade frente aClf<
tos agncolas do oeste catarr ves, pe m o a lllserçao no DIa .. I ,.

•

'

•

�
:'

IA-O:>.e
rio da Assemble'I'a" d d'

' PalacIO da AssembléIa, 2 otunas sa-

i
nense. �

, o Iscurso pro . . .,�����7;;;;? ex�e����e o��r�r s�a, d���a�� �:��i�o�i�el�o::, ;:!�de:�e�et��: �ar���0::�::cr�::I��s���:�al��;PEREIRA OLIVEIRA
..

& CIA" Nelson Br�sil, que' apresentou lia Vargas. pe c mI t, n. O •

.

APRESENTAM ! indicação n? sentido de se 1'es- I Com a palavra, discutsou o de, CASAS - VENDEM-8EI ta�ra: os Tlr�s de Guerra no putado Pau�o, �ar�e'S, enviando ii, Vendemos,e 4 casas, sendo 3 aitull:-RADIOS "l\'IULLARD" (INGLÊS) paIS, mdo a�slm, ao ,encontro Mesa duas mdIcaçoes a serem for, I das à rua Machado de Assis, (�
.

_. .' . . I do sr. deputa,do AEpllogo de muladas. ao sr. Governador do Esta· treito" nrs. 46, 182 e 188 e unia ii
Um rece.ptor que reafIrma o conceIto tradlc.lOnal da qualidade .i Cau:pos, que :r:a Camara F���- .do, pedmdo providê�cias no senti· rua Monsenhor Topp s/n. Tratar l

Ondas longas - curtas _;. ampliadas
. I ral �e� se batl?O aom . eneI�la I do de. fazer prosseguIr a construção rua. Teresa Cristina n. 300 - (Rs-

....................... ,.
,

..

I pela restauraç�o. dêsse �e:vlço d� dOIS grupos escolares em Chape treito).MAQUINAS DE ESCREYER PORTÁTEIS I em terras braSllelras, solIclta�- co, que se acham paralizadas desde ---�" '-,...�,- .

-

I do se telegrafe ao au:tOT do pro- dezembro do aw)' findo, sendo a.par-
CASA - VENDE'SE"OLYMPIA" - "OLIVETII - "PICCOLA" I jeto em causa, .aos llderes

A da� teados por diversos srs. deputados;
_ \Ten'de·se uma. casa sita à Avenida'

As mais modernas, pelos menores preços � bancadas catarmeses na Ca:ma Outro orador inscrito, foi ·0 sr, I .M:à.m;o Ramos nO 269. A tratar Da.
�fSTRIBUIDORES DAS MÁQUINAS DE ESCREVER "HALDA" e rá. e Senado Federal, pedmdo deputado .vicente João Schneider I,�l;esura' ,

,

-

�., ' 'O apôio das mesmas. ' •..
',�e calcular "FACIT" , "

\ Também ocupou a t_ribuna, BANCO DO BRASliS:.· A .

. . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . '. . . • . . .
. . .. ..

o sr. deputado Aquiles BalsiniBICICLETAS "NYMANN"
,que leu indicação,�no sentid� CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃOSUÉCAS

'

-,

.1 de que à Casa envie ao sr. Go-
Aviso n. 221

•

d I vernador do' Estado pedi�do
. Importação - Licença prevIa

Completamente equIpa as
que s. exa. apresente proJeto A Cart�Lra de Expor�é�çã? e Importação do BaIico do BrasU S. A....

• ,,,.

..••..••••..•.•...•.•......•..•....•...........•....
de lei para compra do quadro ten�o em VIsta, a conV�l1lenCla de serem reforçadas os suprimentos dA

FOGo'-ES', ELÉTRICOS E A GAZ "KERO" "Anit� é os Farrapos", de au·
meIcado no que Eespelta a'pe�as � �cessóriõs de natureza �ssenciáI..

_

"

'.' . � pa:a a mmmt--ençao, de, canlluhoes, ombus, automóveis locomotIvas, tra-
I �1ARCA "PATERNO" tona d� pJ?tor cataflne.n�e W�l lOI es, motores e maqUInas essencia.is em geral, torna publico que passa­ly Lumlbllck, ora em vlslta�plc'l rá a acolher, para pagamento em quaIsquer .. moedas, exceto o francO'

As Industrias "Paterno" fabricam Fogões há 20 anos I tórica 'nesta, Capital. I belga" pedidos de l'icença de importação formulados por industriais e
Orgulho da Industria Paulista

" O ultimo oradór' fpi lO sr. negoc,tal:te_s do ramo, para as quantidades que julguem necess'ári(ls á
..'

'

I conshlmçao de estoques para um ano.
.

..••..••
:

• . . • . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . • . • . • . . . . • . . . . . . . . •

Fra?-cls�o Mascare�has, qu.e
. Tratando-�e de medida de exceção, em ·face da emergência' interna-l\fÃQUINAS DE COSTURA "ALFA" I env�ou a. Mes�, prOjeto de leI, c.l5lnal, ,os p�dIdos não serão. limitados pelo, cr.itério d� trad'Íy�o e pode-

.

,
.

, pedmdo mclmr no Plano Rodo-II a? S�I ,ta,mbem a1)resen�ados, para us? p�'opno, por lI1dustnais ou pos.-
lf'€OSTURA PARA FRENTE E PARA TRAZ 5ERZER E BORtAR viário do Estado a estrada que \SUldçnes

oe frotas de veIculos e de maqumas em geral.5, l' d', trit· d SaÍ-G ruva Por oporhmo, a Carteira assinala:
.

gavetas 19a os .1S. .

os e
_ a,.: a) :_ que n�o são licenciáveis as segulJ1tes peças e acessórios para

••••••••••••••• n> •••••••••••••••••••• � • • • • • • • • • • • • • • no munlclplo de Sao Fran'bs
I caminhões, ônibus e automóyeis: acendedores de cigarros, acumulado-SOFA� .. CAMA· "DRAGO" co do Sul.

\
re'S, altimetros, aros cromados ou niquelados para rodas, botões lumino-sos para licenças, businas de valor superior a Cr$ 60,00, calotas pan•.

COLCHOE POLTRONAS E SOFAS CAMAS Ordem, do dia rodas, capas j�ara assento, correntes 'antiderrapa,ntes, espelhos, exten..

'

S - -

Ocupando a tribuna o sr.) ��e.s ue cano ?e des��rga (�abos de peix�), farolete� e lantern�s, friso.$
Agora em F1ori.anópolis,

d t d oF,r'ancisco' Mascare" ! p.n a, carros�ella, gall as pat a _para·choqutl, lava�ores de parabllsas, m�
DISTR B AR O ESTADO epu a o

.
,

t l:1S em lânllnas para suspensao, Jlíwlduras de lIcenças, ornamentos, rá-
I UIDORES P A

nhas" deu conhecImento a Ca-
, dios, relógios, sinais direcionais, lapetes e ventiladores elétricos, assiml

Façam uma visita sem compromisso sa que os consertos nas maqui-l como quaisquer ot�tras peça,s não �ssenciai�; e
_

Loja eEscritório· nas que prestavam servicos na I b) - que os l�teress.ados na, unpo;'taçao ue peças (!e borracha da.
R T d t .. d'C

'

São 'B'ento' verã'o o.bservar o diSpostO ne AVISO n 187, de 27/6/19;)0.
ua ira entes; 12 - Fone: t.?58, (ao lado do Salão Elite) es Ia a orupa -

l lUa, de Janeiro 18 de abril de 1951.�=iiiiiiiiiii;iiiiiiiii;;iiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiii;iii::=====�do Sul foram orçadas em· .• 1 'Luiz Simões 'Lopes - Diretor
'<

Cr$. 56:000,00. '.

T "'MAl"n ...Llft�.J..� r '_.....r-.......:

Yida! Vieira Dutra e f'arní lia.; José Vieira ��1tra e fa�:tllia: E,g�er{o'"�nl'ira Dutra e familia; Candido FL:e_itas e �arn�h.a; Anton�o �. VIeIra .e,"{::;milja; Paulo Zímmerrnann e Iamilia.; Jose,VI�ll'� de Ol ivcira e farni-
1ia: João de Oliveira e Georgina Vieira de Ohvell'a,:_penhorado� agra­

, \ie�em as manifestações de pezar reç€1�ida_s por ocasiao do faleCImento
, ,de sua sempre lembrada mae, sogra, Irma, avo e cunhada.

MARlA VIEIRA DUTRA
. _O trossim 'loTadecem aos Drs, Osvaldo Cabral e Muniz �ra.gao, e

!S hOL�dosa� ir;;1ãs do Hospital de Caridade, pelo desvelo e cannho com
CIUC trataram a querida,morta, •

d
.

d ar as­

.

Convidam aos seus parentes e pessoas e suas ambIza .es. palma•

"1 7') dia que mandam rezar, por sua ornssnna a ,
, -ístirem � nlls�a (e

.
' 'lt de Santa Ana na Catedral Me-'�luarta.felra, dia !), as 7 horas, no a ar

.·troil}olítana. .

agra.d,ecI·dos .à todos os que comparecerem aDesde ià confessam-se � ..

.csse ato de'fé cristã.
, , __._

Ao tentar paraquedismo,
Zé Barbado se estrepou.
Esquecendo.o paraqueda,
No solo se esborrachou.

Entretanto, Barba - Feita,�

Gillette apenai usando,
Dellisa no mar de rosas,
Entre sonho, lu,pirando.

(
(

(
-,--�----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\.

, t4.)._;'";,,. .
"

•

.

,

' " ..
, ;

HOJE·�llXCLUSIYAMENTE DO CINIE RITZ ,,_ ReJE
JEN 'IFER JONES,....VAN HIFLYN�Louis Jo-urdan e J.mes MaIOR elB?

"A. Sedutora M daDle Bov ry'lI

tU
Ia
_.

CD

�C-_."
TEATRO A L:..VAAQ

. HOJE A'S 8,30 HORAS

MILTON CARNflRO e seus ARTISTAS

. l
.\ JI,

"h..

1
1
'.

[ .

"'OHNNY'
( WEISSMUlIER·

dõsSelva!rf
Jung/é Jrm

�
c'·

�1' •
com

VIRGIN1A GREY GEORGE REEVES

\
COLUMBIA PICTURES

ANGEL GARASA
. -MIROSlAVA
eh i' n o Herrero

Repertório:

UM RAIO DE SOL
De tr. Zorzi.

o AMOR' QUE NXO MORREU
De Allan L. Martin,

SUA EXCIA, O CmADO
De L. Bus·Fel\ete

O NETO DE, DEUS
De Joracy Camargo
TODA A VIJ)A EM 15 DIAS

De Nino Berrine.

UM ANb.O CHORA BAIXINHO
De Pedro Bloch.

t'Á MULHER DO OUTRO MUNDO
De Noel Coward,

O INSTINTO
De H. Kistemacchei-s.

i�t(!) 0C"
.

cC ..
rr:

'

_.

�D..O
o

oE' 'UJ (III' -

Domingo no Cine HITZ _ Ingr íd Bergman e Joseph Cotten em

SOB O·SIGNO DO CAPRlCORNIO

.;;.:I:' o
"1 5a feira no Cine B:;::;:�i��.or__

NEM TUDO QUE RELUZ É OURO

:'07" Proximo domingo no Cine Imperial f

O
.T. Arthur Hank apresenta: Jean Sinsmons e Donald Houstcn enr :

LAGO AZUL
em Tecnicolor

.."p

...J'
.

, 'A beleza luxuriante do Pacífico Sul em vivido tecnicolor! Conto .

.....

1
"

i maravilhoso e

cO,movente
de uma linda. aventura! Um verdaderro' poe-

N . ! !êl,.N"E:r-CHIC-·-·------.,,"-,.
Ir- I CORAÇÃO MAGOADO

-' J. EJa era. a figura de uma moça linda, que não sabia para anile ia; ..

I:

cn I
nem para que estava no mundo.'

Muito irri({l�ieta,

fa,landO'
"pejos cotovelos.", ni�guém podia sentar _.

.. ' I- 'perto dela .no cll1ema,.: A garota falava sempre, rra C{}111 exagero e a.

.. Is�a visinhança t�rnava o filme sem atrativos, pois � gente' não sabia

c: "SI prestar atenção ll'o.,que se passava na tela ou SI escutava aquela
!f �

'lt
I "conversa mole" qti�,'ill1i1Ca acabava" ..: .

..
,

'

:J BO,
n ita ela é, bÓ\t"(,üí'""e insinuante.' Seus cabeços dOirado,S, "como III� f d'"'' .';_J'�. ,oor e espigas ou: ,a', cor das moedas antigas" . der-ramam-se pelos

«:» '. ombros. '. Seus olhos; 'ãzuis, lembram a cor dos imensos oceanos ..• _

.. Seu:.sorriso eterno, vivo, franco. :Vla,s tudo isso pa,s�ou, como num SÜ* '

.. nho,JJol11 ...
H6:le ela volta ás sessões do Iu'TZ.

-

•
..
..

{.

E
CI
U

..

HOJE EXCLUSIVAMENTE NO CINE IMPERIAL HOJ�

ViVuEsêiAiDÂ[oiiij""
Com Yvorie ele Carlo '_ Howard Duff - Dorothy Hart _ WilllMrdt'

Parker e Lloyd Bridges
.

Em tôda a historia elo turbulento Oeste, nunca 'nmne ftn.lIm,e:l'
mais valente e amorosa, que Calaminy Jane: .

Nem homem que se comparasse ao f\1J1JOSO Sam Bass!
........_.. --<--- "-

Filmes da Semana:
'.

\

5ft feira no Cine lUTZ - John Pàyne - Joan Gauftrld e ]� D�- .

ryca Cl11 J:" (,
_. "'".,.

��i' A d I "R���.�t�f· ves ..
' e ,�-PI a
---0'---

Sábado no Cine RITZ - Gene Tierney e George Sanders 8I&l.

Quando Morre o ,Dia

,

Volta diúriamente, mas como si fosse outra.
Em 'seu semblante, um vcu de tristeza f'icon. E aquele sorriso e

aquela bulha toela que ela. faziá nas sessões, perturbando. molestando,
aborrecendo - hoje não se ouvem mais. Seu olhar � vago e perde-s�
além. , ,

Dizem que êle... Bem, deixemos de comentar sôbre o que tanto
faz sofrer aquel� loira elegante, dona de majestoso porte que silenciou
tal vez porque 51 amou, não foi cOl'I'espondirla.,.

A., Sbíssa

014._ VAk.HO,�
cr.m Ilelluill' a I1lça em 3 itas

'

,

fn(onlrei-me cem a ff Ii(idade
de Iuel. B. Al'\1e8

Elenco:

Millà"ri '

Carneiro

Maria Luiza

J. Maia

Nely Tereza,

Esnard Fonseca

Elisa Matos.
\

Ariston de Almeida

Zezé Barcelos.

João Restif.

Alberto Lopes.
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DIREX�O DE LOTHAR MÁRIO DE GOUVEA SCH1EFLFlI R H ,\

-

Fl,mioeos. 'utebol Clube \
Hccebemos e agradecemos o ofi- nhores Orlando G. da Silva e Er- falada. \

...:10 aJ)aixo: "Florianópolis, 30 de nan i Ferrari.
11°) {Is 16 horas - Partida inter- I

.abril de 1951. � Ilmo. sr. De �rdel1l 2°) ás 7';30 horas - Missa em na de futebol (CASADOS x SOL- I

<do sr. presidente,
venho por ínter- açüo de graças. Local. Serviço So- TElf-lOS) cm disputá de wna linda!

l!llédío. deste, eomunicar
a v. s. que cial N. Scnhor'a de Fútirna (Barra- taça de'recida pelo. 'SI'. Wilrnar Sil- !

em sessão anterlor realizada por cão). I veiru e um engradado de cerveja.

nossa diretoI1ia, I ficou resolvido. 3") :1S 8,30 horas, - Corrida. de 12") ás 18 horas - Cervejada of'e-

,oficiar pelo �eguint� motivo: Sl1CO (para moços), com prêmio ao t-ecida pela, diretoria aos sócios.

Em comemoração ao 4q anivers::í- 10 colocado. i NOTA: As provas e festejos cO-I
rio, d��te Clube, realizaremos uma 4°) ás !) 1J00'f!S - Prova da agulha memorativas ao 4° aniversário de

festa interna, a qual i

venho .convi- (para moças), com prêmio à 1'1 co- ,
Inndação, serão realizados no dia fi

1 De fato, após ingentes 'esforços, conse.

alar O cronista dêste jornal para locada. I de maio à rua Silva Jardim (Prai-
gue Sernti!le quatro pontos a mais do

...
1

que Scheidemantel� quando então foi

partl'cl'par das festividades progra- 5°) ÚS 9,30' horas Corrida de, n la),
,

c : ......

ovactonado pelos presentes, pois com sua

madas, bem C01110 do almoço que f1'05 pernas (para moços) com prê-
i queiros Praia Clube, quart.a-teha

última, vitória, apresentou o bolão em nossa C�,-

:;!::'7ã:i:�,P��a�:,�:'�: �:::
.

mi;,;':,P;� �:,:�'O"��":da d. co- i lllla II�rl�t
.

;:;::�':n��,::::,'�::�:��i"�;':,,:��:� E:���,:Ei�:::�:::�:���t:=
'ma e aos cronistas esportivos da lher com o Ovo (para moças), com "

•

do Grupo elos Big-Boys, por ler sido o sais.
I

imprensa escrita e falada. prêmio à la colocada. I Esteve em nossa/Redação o senha!' 'rel-
_

.�::�:,!�: ::�::�� ;:��:,c:: bi:;"�: lO,3�:;�:·�;"h:""i��.�: i�L:;;,;:�::���:,�:i::��;"�::;!!; 11�
.«rod!Ida» .. de valei e· bafq'uele·

tecípadamente gratos. moços), com preruto ao 10 COlol�ado'l
Clube, da cidade de TIJucas.

,
\ {', lul ii '

,

Anexo vos remeto o. referido pro- 8°) ás 11 horas - Comer a maçã _Telmo Andrade, q�e ,esl� e,:: �e�o�,l�: I Na quadra iluminada do Lira Tenis lhor por 2xo. (15x11 e 16x14), "fOnniÍlldQ

. ..
�

, ! a
_

j çoes com aquela agle�,aça�, ja ,lO! Ce.: Clube, realizou-se, ante-ontem, a 1& ."1'0' ,assin;o \Vatdir, Machowiecb)/ e Arrro ; Eill'

grarna. de nossas festividades. (par a moças), com premio a 1 co
I
nador d�. Paula Ramos: desta capltal_.e � dada" elos Campeonatos de VaIei e fias, ! si, Petená e Steinel' (Geraldo),

Cordiais saudações, locada. ; do Hercflio Luz e Cerâm ica, r"spectlva.! quete tendo como contendores OS qua- No prélío de basquete, G "five" dos

Ivan Almeida, 10 secretário". 90) ás 11,30 horas - Quebra pote'
mente de ,'�:lbarão, e �,ennque La�e,

_

I'dros das Associações Atléticas Acadê_:nicas
"economistas" atuando com maior 'ceor.

, " A'
.

I Gr�tos ,)�la, VISIte, c,llnejamos ao se l' o Faculdades de Direito e de Cienclas den3ção, d;;pois de estar inferieri:lado no

:B O seguinte o programa a que se (para moços); com prel1110 ao que- nhot"l'elmo Andt'adé felípidades no seu
oab .' ,

.

. , ..
EconoIDlcas.

"marcador" por 7x4, na �la fase, lo�rou

.refere o oficio acima: ! hrador do pote. ,i ��vo carg'o, I': No embate de voleibol a equipe dos a vitória por 21x9 após brilhante l'e3,ç�0,

PROGRAMA I 100) ás 12 horas ::;- Almoço
ofere-

r
".'

� --.'- :"juristas", confirmando seu titulo ele lendo sielo êste o cDnJunto velleooor:

!��:::�r�',:,���j���;:��:;:f�::;c��:,:��:,:��I,!�:1:�:::�:;J��;o��:::c'm�ãOtl��;O,.llltii�.· 'si;::f��i�;��"
" "o,·

HITZ., ás 10, hodas da manhã - Colossal Matinada.
,RAL, Recebemos e agradecemos ° seguinle Dl', ?!ário Beniamim Robaina, Hélio Fe­

l) Ü Esporte, em Marcha - Nacional. 2) Atualidades 'VVarner Pa,- AGÊNCIA NO ESTADO DE oficio: "São Francisco do Sul, Secretaria, reira CO,nêa, LYc1io Bites :Vieira, Osny

thé-jornal, 3) COl'rida a Pé - Shor!, 4) O Gato Ga,iteil'() - Desenho SANTA CATARINA

I'
20 de abril ele 1951, P1'ehado(s) SE- Pe:eira, Odilon :i.faÚa" Dr. Alfred DQrcy

Colorid9'. 5) Peninha para Atrapalhar - Desenho Colorido, G) Hoendo, EDITAL N, 1
'

nhol'(es):
Aü'clisOI1, Waldemal' Costa, Jocel:,'n Geme:>

il'_111 OssO,-
De:senro ColoricLo.,7} .. A Triste Pena do Penoso - Desenho'

De 01''''<'111' da sr, presidente, tenho a Raposo, Ayres, Ferreii-a, João BezfJ'�a e

CQIoriJo.. .

-

. O Chefe da Agência. no- uso de' satisfac;áo (Ie le\'ar ao conhecimento de Orlando' nibeil'o de ('ampos,

"Preços: Cr$ 3,20 e 2,00._:::-- Livre, ereanças maiores de 5 anos pOr i .,
' _ '.

"

,'. ;,
d P

V(s), que nesta clnta, foram empm:sado;; CO:\IISS,�O ,DE ST?\DICA, 'CIA:

derão entrar.
I suas a,1 ClJJUIçOeS, nos tel mos

a OI'
os membros da ,Dava Diretoria eleita em I ?lfárino Ta\'uJ'es, .\Lll1oel (�O.1'PS de

TEATRO. ALVARO DE CARVALHO (Cin\') Odeon), ás 3 horas, buia Ministerial B. 625, de 6de assembléia geral ordinária, r'eali7.ada e'lI 'Ar.a'\ljo � �1;,xil11(J J)nlld,

Vesperal 'das Müças,
! novemhro rle 1947, e das instru- 11 do c0rrente, que regerJo os dest'nos ,DE'RARTA_\iE:--iTO LE I:'tJBLI�lf',\rl'-

MILTON CARNEIRO e seus artistas, apresentando uma das lindas: ções Especiais e proO'rama para dêste Clube, durante o b.iênio de 1951/' "'e180n Barbosa, Ilmar Carvalho, "'1):

jpeças de seu variadissimo repertório. I
-

'" 19153, e cuja con9tiLllição é a seguinte: da Costa Pereira e Milton Phe"

'Preços reduzlidos. - Livre, creanças maiores de 5 anos poderão' prova de habilitação de classifica- DIRETORIA:
ZELA-DDRE!;:

�ntl'�r.
dores, publicada no Diário, Oficial Pl'esidente: O.swaldo Zattar; 10 Vice-Pre- Pedro Elisiár:o e geJ;lrQ.._.rqfu} .. :Mir��da.

IUTZ, ás 2 horas - Vesperal Elegante do Esta,Jo, de 25 de junho de 1.948, sidente: Dr, Arthur Büschl'!'"; 20 Vice-Pre- COMISSÃO PRÓ,CONSTRUÇÃO AR-

Yv'one de CarIo - Howàrd Duff em:
.

' . 'd t d
sidente: Dr, Rogério --Zattar; Secretário, QUJBANCADA

ESCANDALOSA
torna publlco que a partIr es, a a-

geral: Antõnio C. Moreira; 10 Secretá- Presidente: Ik Arthur BÜ�éhle: Vice-

Technicolor ta, na séde desta Repartição á Rua rio: Ce}.so Amorim Salazar Pessoa; .

20 P�esidente: Dr, Mári0 BEnjamim'Habai-

No programa: 1) A Marcha da Vida - Nacional. Conselheiro Mafra n. 37, das 9 ás, Secre;:;:;-rio: CriEtiano Arlhur Bezerra; 10 na; Tesoureiro: Darcy :,\.1ve9 Rang-pj e

Preços: Cr$ 6,20 e 3,20. - Impróprio. até 10 anas. 12 horas e das '14 às 17 horas esta-
Tesoureiro: Mário CamrlOs; 2° Tesoll,'ei- SecreLiirio: Lydio Rittes Vieira,

ROXY, ás 2 horas - Vesperal cio Barulho
1'0: Stanislaw Grochowiecz e ,Orador: Dr, COMISSÃO' FISCAL PRc).CO"STRl'ÇAO

1) Jornal da Tela - Nacional.
rão abertas às inscrições para as 'Nagib Nasser.

ARQum:<l.NCAD,.';,
.

VAMOS VOAR lVIOÇO provas de habilitação' de classifica- CO:vIISSAO' DE ESPORTE: Oswaldo Zattar, Antônio C. Uorelra li

COM: Cantinflas - O rei da gargalhada.
_ 4ores. As inscrições encerrar-se-ão

Adalberlo Guelbcke, Paulo B. Vascon- Mário Campos,

JIM DAS SELVAS
cetlos e Herbert Hass, Certo (.'e que 'a nova Diretoria cO!lti-

Com Johnnv Weissmuller,
ás 16 hDras do dia 31 de maio. A

�

COlVIISSÃO T:E:CNICA: nuará a merecer -de v, (s) /S, ,5), as rnes-

NOVAS AVENTURAS DE DICK TRACY Banca Examinadora para a prova Carlos de Moura Bezerra, Ormir Bezer- m.3S provas de simpatia e amiz.ade com

COM: Ralph Byrd - 5/Go episódios. .

em apreço, sob a presid�ncia desta, ra e Orlando Gomes (la Silva, que foram Fempre honradas sua" ante-

i>reços: Cr$ 5,00 e 3,20, - Im!xóprio até 10 anos. I
CONSELHO ADMINISTRA�IVO: ce'Sonls, 'apresento os protestos da mais

IMPERIAL, {Is 2 horas - Vesper81 das Moças
Chefia, será composta pe os se-

Dr. Mal'cilio João da SilYa lVIeáeiros, elevada estima e consideração,

1) J.ornal CineIandia - Nac.
guintes funcionários: Frederico

.-\nlúnio c, Moreira, secretário.geral,

.

O CAMI-NHO DA REDENCÃO
Herondino Leite, Agronômo Clas- I

_

COM: Joan Crawfor�A�I�cl�h��c�Itiiço?- IS: "K":, Tibiriçá
Batia GUima-1 fe�erlca-lltle'JI·ca Cal' �e (stu�aole

COM: C�ntillfla.s, o rei da garg!llhada. _
I r�es,

AuxllIar �e Inspetor Referên-
..

"

'

S
i!�rãí����:�;r�r$ �,oo e 3,20,1

-

�IVl'e, Cl'e�nças
maIOres de 5 anos }lO- i �::st!; �:sp�:�::��:��oc:e�tsc��i� '-o

.:.

� .,
"

. TZ, exclusIvamente, as 4, fJ,,'l() e 8,..1:> horas - Sessões Eleo'antes I' :- d E t ._, I It" d
Recebemos agradecemos a ,circular, ,lo Gama Salles (F, DiJ:eito); "" Secretá-

.
"

A SEDUTORA MADAiVIE BOVARY
"zaçao a xpor açao (e ,aJaI e e

abaixo: "Flollanópo!is, abril de 1951.! rio: Hermano Marinho Pereira 11', c.

COM: Jeniffer Jones - Van Heflin - Luois ,)our(fan e James Ma- São Francisco do Sul, E>;mo, sr, Apraz,nos comunicar a V, S, i Econômicas); 20 Secretário: Amo Hi.lbbe

�-on NO papel de Gustave Flaubert e autor do romance. I
l"'IOlianópolis, 4 de maio de 1951 que, em se;:são do Conseiho ele Repre-I (li'. Direito); 10 Tesoureiro: Celso Pôrto

'ilBI
1 O IrOblem:1: 1) O Esporte em !\farcha - Nacional. 2) Metro Jor-I Jacques Pierre Brocá Excia, para com nossas ativWades em' (F. C, Econômicas) e 20 T€'E{lur€;,ro:

'. -P
tualida-dc. \

fluente mês, foi eleita, em caráter pro, I Kau!'o Collaço (F. Direito).

• ... 45rehços: ás 4 horas Cr$ 6,20 e 3,20; ::ís 6,30 horas\ Cr$ 620 unico e
1

Chefe da Agêp-cia

� o,., oras Cr$ G,20 e 3,60,
.

.

'
,

\
visório, a nova ·Comissão Executiva as- Contando com a atenção c"rta de V,

�mpl'óprio até 14 anos. '

'

A I I
sim constituída:

'

, i
Excia, para com nossas ailvid3,dets' elU

TEATRO
p-a S.

Presidente: Hélio Milton Pereira (F, prol elo desportó univers,itário catarinl2'n-

'2& '. ALVA!i0 DE CARVALHO (Cine Odeon). ás 8,30 horas '�, ", Direito; 10 Vice: Isaias Ulisséa (F. C, se, ,subscrevemo-nos
com as mlUs cordiais

rCc,ita - maIs uma not:hel apresent:::ção de MILTON CARNEIRO

� sel1s arhstas com a grande pec:-a 'em ;) atos:
'

CompartiE]C':1 lo 11ara Consultório
Econômic2.s); 2° Vice: Gil Ivo Los!>:> (F, sauclaçÕe'i universitárias, Hf.!i()

�H"fjil. Pe-

.

. .

ENCONTREI-ME COM A FELICIDADE
médico. Laborat<&rio ou Escritório'

F, Odontologia); Secretário,geral: ,Geral- l'eira, presidente; Geral<lo (,ama S,,!Ies,

Ol'lgllJal oe Luiza R
Alves.;

I secretário·geraL

P

,

na rua 'Tiradentes nO 38.

"'es C :�ço�: Cadeiras numeradas Cr$ 25,00; lJaJeões Cr$ 15,00 e camaro-

o. 1 $, 12;),?0. _ _ Impróprio até 14
Tratar na mesma.

ROXY, as 1,3D ho.i'as _ Sessão Colosso
anos

II1) A Marcha da Vida _ Nacional.

I

Viuva Eueina Silva Caldeira, filhos, genros, noras e netos e),fer-

J C I 1

ALUGAM-SE

ames ae we 1 e Lois Hall em:
'I

nam sua imorredoura gratidão, à todas as pessôas, que os eonJfol'1aram

TICOORA, A RAINHA DA SELVA
Uma, sala de frente e um. quarto, 'nesse dolnroso transe, pelo falecimento de seu idolatrado f-Spõ::;o, pai"

COM '

VAMOS. VOAR MOÇO?
à praça da Bandeira nO, 43A.

p
: Cantll1flas.

, Tratar na mesma.

reço �njco.: CrS 5,00 - Impróprio até 14,anos.' IIMPERiAL. as 6,30 'e 8,30 ]1·ora,s - Sasso-es ChI'CS

-

A U
'

' '-

Ao glorIoso S, Judas Tadeu. por uma

lln-ersal Internacional 8presellta.'
,

! grande graça alcançada meus agradeci-

ESCANDALOSA ! mentos, E,F G,

(Te.eh llic01or)
-n kCOM: Yvone dI' Carl� - T-Iovvarrl Dllff - Dorol'll' Hart e \
,.rl.ll'"er'

.

Vlllard I
No j)rO'lTam'l' 1) Not" I S

�,
1 Precisa-se de umà boa cosinhei-

""C' 1
' , lCHIS (a ,emana - NaclOlJal ?) No!" U' II sa -.Tol�.i1al.·

c , - lC18,s nl- ra. Paga-se hem. Hua 14 de Julho

n'lPreços' AS G 30 J C
830 E

-

3.20,'
, 10ra!; r$ 6,20 lIn ico. c ás 8,30 110ras Cr$ 6,20' e

I
no strello.

IM'PERTO .' ')"l ,Improprio até 14 anos. \1)
-.

. �lS - .1Oras (Estrelto)
A V I S O

A V I S O

.

Clne Jornal - Nacinllal ?) O (' t C"
,

(""
1

!rl�m. :n A Triste Pen'1 ri' l�"
- .,'\ o ,InteIro ,- D('senho Colo- ,

.0111U'11camso aos D'soci8f1oS C]ue, a partir (lo dIa ° de :,-,PÍo pro-

J'le - Short, :5) .IrM 1)ASo SE��r') --;. De,,,cl1110 ColoJ'l<;Io. 4) Corrida a .� r.lf� de. um r�dio de pilha e Wll },��ll� \'indollro, o dr, .r. ,J. Barretó deixou de ser médi('o d ,ta Asso·

(J) NOVAS AVENTTTR-\S "DF' 'D"o:�" Je,hnny We1ssll1uIlet.
_

reloglO OMEGA, correu súlJa.do, \
(l .. ç'ao,

'VI o 1 D' '10, ,�!
- ..J, l'

,

Prf>("'�: Crs <1?n . Q ,/
' IC,,\. fHA C� -:- 5/60 episócUoso dia 28 I)eI, L t

.

F d ... I
I

L an e las, � Secl C�dI'lO lia (Irl'tOl'la,

IMPET-IIO :IS �/" 45eJ ,�o,

(r>.
- ImproprliJ até 10

<, a o ena 'e e, a ,
,seJ1do,

I,
,

_

.-. 'c , lrTas !-:-streito).
anos. o 1° prêmio o 11. 815 t' () 20 prêmiol VE:f\TDEM-SE

i:'AIX-\() E ,sANGUE D, 382, os portadores dos bilhetes.

-��----:_�,r.Cl',r.. 'lL.._ '<T_"", -'

(TechnicoIOr) 1��- •

q11eiram procurar o J:e�?o��âve:_ .�

I Vealno do Uia
I Por: K. Veira me.''',J () C:1"')Kãn do més de abril.

I Apó.s prolongada a��ênc:a, 111.otivn.da. l.;t'L� é, entr-etanto,' êste o. ver.Iaden-o

I por !0ng;J e pel tínaz doenç2, volta êste j motivo que deu orígem a apreseni:.Jç�;·Q

\ (:";l::-l.avê: íco esc�'evinh::l.dor a. cooper.ir para

I'
de hcje.

[c.::.ta página ,esportiva.
O motivo, aliás muito sugestivo, é qUe'.

1 Como Iatta.ssem assuritos ou lnoti�vs co �,111eu:'iO!larla b2':ol�ista f�i o ui.so (!(I út-

! molde
dos adotados por esta secçao, re- t.rno treino de abrü, muíro emboru 1'(::(:-.

1 sclví-me a sair eU1 proccra {�lUe:-ilpos. se, como já dissemos acima, d campe..»

'\
Assim, tomei :.J r-umo (�a Sé;'l"e do COM nnquel» mês.

Para maiores esclarecimentos, o UR.80,
é o botonista que em um treino raz o

menor ponto.

Naquele treino, após ter Schetdernantej

'al'remessaao iôelas as vinte bolas., ficou

const at.icto ter o mesmo conseguido 105

pontos. Para que o mesmo deixasse üe

ser o urso ele dia, era preciso que o oc­

l()n:,�ta Jolio Serratine, pcrtencentj, co .

meSlTIO grupo, não igual,asse ou ultrnp'�'.s.:__
sasse os pontos de Scheldemant6L

Trava-se então, verdaàeiro dueto, quu n­

elo os presentes, irmanados ern um TI1i)g·

mo ideal, procuram incentivar Sen'l!tín'<!-,

para ultrapassar Sche.idemanteL

Dos torcedores, o mais entusiasmado
'�ra o conheoídn bolornstn ESpel'idiét.,;·
Arn im, que não poupava ./esfdrços,· , não

poupava palavras! afim de que conseguia­

se Serratine 'seu objet ívo, que era 'Vencer

seu leal adversário,

"

..
1
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Türnam, também, extensivos seus agradecimentos aos abaJis!1dos

médicos dr8. Danilo F. Duarte e Fausto Brasil.

COSINHEIRA Asso(ia�ão dos Servidores Publi€:os

de Santa Catarina

VENDE SE - dois grupos estofados, em perfeito estp,do.

rn._�.l.. .& Y"_'I:IQ _ O�Q_h]tU,\ �nO 1B.,------ � ..J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nàllbit, a malar fazeada cafeaira de SaDIa CdlariDt
ACARí SILVi�� UI'H HOMElVl QUE ,NOS lEMBRA LUNARDELLI _.) INICIAno o TRANSPLANTE DE 250 MIL MUDAS ••• UMA
NOVA ÉRA PARA o "CAFÉ DA ILHA", o NOSSO CAFÉ SOMBREADO; _::EXPORTAÇÃO DE BANANAS PARA PÔRTo

ALEÇRE E PARA o PRATA.

._
.

Dizem os socíológígcs que, uma civilização que está mor- I; por falarmos em café, tra-
dependendo o homem - e os rendo.

.

..

! zemos . hoje uma notícia. deve"
animais que o servem -" pre- í Agora, vejamos o norte para-

.

ras alvíssareíra aos leitores
ponderantemente dos produtos naense. Esgotadas a" terras I � ,; ..Dr' ,

do solo, vía de regra a civiliza- paulistas, que antigamente ha- catarinenscs, notlcl� que ha

ção dos povos, a sua grandeza via produzido café em abun- de surpreender a muita gente,
e a.sua decadência seguem· as dâncía, os cafeicultores, sob, a
mesmas, gradações da produ" ameaça da ruina, foram desco­
ção agrícola:� .messes abun- brir 'alvoroçados, como

-

urna

dantes marcam a riqueza e o: dádiva doa<céus naquele solo

fastígio dê uma época, até que,
: virgem e fértil; a- sonhada Ca­

no correr dos anos, estirílízado
'

naan, E de um. momento para
o solo pela ífnprevídencia dos o outro, com a confusão, o bon
agricultores, escassejam as co' borínho e os atritos das coloní
lheitas, assinalando as épocas zações que atraem o povo pela.
ruinosas das. bíblíças vacas ma" riqueza fácil, as' terras valori.
gras. zarrrse incrivelmente, o comer-
Para nós, brasileiros, entra cio expande-se, amontoam-se

pelos olho-s, de tão evidente, o fortunas, surgem cidades onde
acêrto dessa observação. : na véspera era mato virgem. E'
·"Bbs-êrválTIOs, por exemplo, o o início de um novo ciclo social
nosso Nordeste, outrora tão e economico, de tal tórma pro­
próspero pela riqueza fabulosa ,m::::sol', que elevou o Estado do
dos senhores de engenho,' tão Paraná, em pouquíssimos anos,
abundante na azáfama e na bu a lugar proeminente na Federa­
lha das lides agrárias, na agita- ção brasileira, cuja receita es­

ção de suas fazendas de gado, tadual já superou de muito um

nas atívídades de seu
.

comér bilhão de cruzeiros., Para me­

cio. Enquanto a terra virgem e lhor
.

aquilatarmos o aumerr

fecunda produziu com fartura, to enorme dessa arrecadação,
tudo ia bem. Depois, o desma- lembraremos que Santa Cata­
tamento, as enxurradas, a era" rina há dois decênios apenas
são e prícípalmente a ímpreví- qmi);;e eq\u;'parada sconomlca­
dencía do lavrador, esfalfaram 'mente ao vizinho Estado, tem
o solo, minguando a produção, hoje ainda uma receita de du­
arruinando lares,. empobrecen- zentos e poucos milhões de UM. RECANTO DAS SEMENTElRA S COM O EDIFICIO DA SERRAR! A, AO FUNDO.
do o povo. Hoje, flagelados pe ,'cruzeiros. Verdade é que o ci-

·
Ias sêcas frequentes, os nordes. 'elo cafeeiro do norte parana-

·

tinos, apavorados pela insta- lense principia sob maus sig­
bilidade econômica, abando-Ines,

com 'os mesmos defeitos
nam tudo e emigram para o: de cultura .do frusrado ciclo
Sul em levas humilhantes e es' paulista. Tdavia, muítos anos'

-- -s
,

..

o .ENGENHEIRO AGRôNOMo DR. GLAUCO OLINGER EXAMINAN DO_.lAS MUDAS DE CAFE.

tes qualidades.· Estão -sendo

transplantadas dos víveíros
nada menos de 250 mil mudas,

.

o que vale dizer - a maior

l plantação· de café aqui feita, .

I. em todos os tempos. Essa cul-·

I tura em grande escala, reali­
zada segundo rigorosos. méto

I dos cíentíücos, com certeza a­

I brirá, pelo estímulo do exem

i plo e pelá êxito seguro, esplen­

I didas perspectivas para o soer

I guímento agrícõla, não ape­
, nas da Ilha, C'"'orrio de quasi
tecto o litoral catarínense.

Até ha pouco, evidentemen­
te mal informados corno tanta
gente por aí, _:tambem

.

aceitá­
vamos a velha lenda de que
as terras da Ilha eram, em

g-rande T4arte, impróprias pa­
ra certas culturas. Ontem fo­
mos visitar alí no Saco Gran­
de, as duas Fazendas" ;Sta.
Catarina", de proprtedade de
Acarí Silva, que todos conhe
cemos e estimamos' há muitos
anos na' gerência do Banco
INCO. E voltamos entusías
rnados pelo que vimos. Acarí
Silva, cuja inteligencia le ca­

pacidade de organização ad­
miráramos em outros empre­
endimentos, ainda muito mais
se nos revelou ontem. ,

As Fazendas "Sta .. Catarina"

ACARí SILVA
sendo providenciada, de maquin�.
ria - o que há de mais modern.)
- para o beneficiamento do caf&
sp{'[ racional. despolpamento, �ec;'
gern e classificação.

Dedicam-se as Fazendas rtá'o 1,;(1
ao cultivo do cafeéiro, como da
bananeira, anonáceas, laranieiras,
outras frutas e da horticl'lturI;.
Ha mais de uma dezena de milha!'
de pés de' bananas, dos quais bo ....

-parte já está produzindo e cuja­
exportação se iniciará muito em

como a nós próprios surpreerr compõem-se das velhas e CO" breve para Porto Alegre e PRpÚ­
deu. Aqui pertinho de nós, nhecidas glebas dos Irmãos 'blicas Platinas. Entretanto, ao·

dentro da' Ilha, a apenas ,10 Müller e do colonizador De.1 principal cultura das Fazendas
quilómetros do centro. urba. Brida, Abragem bôa parte do "Stil-. Catarina" é o cafeeiro som�
no, desenvolve-se uma assom chamado "Sertão da ilha", on .breado, o célebre" "Café da Ilha',

.

.. �" de se encontram ainda matas! classif'icado pelo comércio rnun­
_ virgens, ricas em madeira de! dial no tipo "colombiano

1

extrafí-
lei e de qualidade. E é bem de! no", que, como se sabe, é a rubía­

� ver que mata virgem sígniü-] cea mais valorizada uníversalmen-
l ca terra de primeira ordem. i te. ;

.

! ::ii1:\_Eun-se as F'azenrlas a 10 km. I Em meados de 1950, Acar! Silva,
': apenas elo pôr-to ele Ftorianópolis.Í planificando cuidadosamente (j>

! rato de grande signríícação cccnô ique deveria realizar, irficiou os

I rmca, F;e compararmos que ó café trabalhos desse gigantesco em­

i prodi.iZido,em. São Paulo e no nor to
.

p,rendimento, que também seriá
: do Paraná dista centenas ele qui- a obra ele vulto em prol rela recuoI, _ ...' _

: lOIl1e"nt, elos portos de embarque. peraçâo econômica da Ilha, no se-

I. O acesso às fazendas é feito pOJ' tor da agricultura. Admitiu traba­
I estradas própr-ia, pelo conhecido Ihadores para a abertura 'de estra­

I C"�camlub() ela Cruz" e boas ostra ; elas e preparo elo" solo. O grão de

! .(')' carroçavers certam-nas até os' café foi: seiecio:Qado, d€f;polpado .

.

f �,�.r,r:��os d� c.ultura. Uma :xc:leDte ,'C'uicladosamente e plantado srn

I
• ep l eza pronuz força hídráultca. logos viveiros, protegidos contra

.f .":-'a antiga Fazenda, elos Müllec, ér-! as intemperies, tudo feito sob a­

- r
'

. .-'e·se grande depósito de alvena-Iorientação técnica do FomentO'

: 1;·1� ol:d.e Acarí Silva mand_ou tam-I Agrícola, por força -de um acôrdo­
! nell1 mstaJar uma serrana, que . de cooperação firmado naquela
í ('.;Ui trabalhé1ndo ativamente n�) I época.

' .-

í des1'lt)lJrai�ento ele D.1él,deiras ele Nós, os brasileiros, costumal1l0�
: lei. COl'tadé1 nas. matas das própnas. depr ilTIlr a desmoralizar a eficiên­
! Llz0nclas e que vêm sendo e:l":.pr(�- cia dos serviços públiicos :E' U[ll

I [.'3(la::; na cOllstruçáo de casas para vclho hábito que se arraigou e sIJ·
I , -

J
-

f
.

i' .!:; 0l::eranos.. a 01, aliás, i.nÍ!:::ia- tornou vício. Acarí Silva., entretan<
<la .a ·construção ela p(imeira séri'2 to, ,�oube estimar a valiosa coopc-

� ue dez Cé1sas. ração de todos aqueles =que querePl
Nesse depósito, alem da serrn· reallllente trábaUlar c "descjal1l a

r�a. e de grande espaço .destinacl� gl:ang_�!JrBrasil. Por isso me�o,
ao armazenamento de produtos lle durante a flassa visita, varias vez·e.'!!
exportáção, há' ainda area sufici. ouvimos as mais elogiosas refel'ert-
ente para a instalação, que está (rlqtt"uq U j.p.. fllJ4J--"
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farrapadas, viajando no· des" i ainda se passarão de crescen- brosa culura de café sombrea­
eOI:tforto"de caminhões abertos. te abundancia e riqueza para do, de'ilse mesmi�simo :'café

·

E' 1lm Cf:C10 econômico e social o Paraná, antes que a imprevi- da Ilua", que usufruí reputa­
que se ; completa, como que dência forme novos desertos, ção universal por suas excelen"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




